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Prefácio

Esta canção de Gonzaguinha foi o 
tema da 1ª prova de Matemática para 
ingresso no então curso de “Instalação 
e Manutenção de Computadores” em 
2006. A homenagem a esses João ou 
José, artistas da vida, justifica-se pois são 
o coração e o objetivo central da Educa-
ção de Jovens e Adultos, uma das áreas 
mais importantes da Educação Brasileira.

Este curso que tinha como fundamen-
to a integração da formação geral com a 
profissional era a resposta afirmativa do 
CEFET Química, unidade Rio de Janeiro, 
à nova proposta que surgia no cenário 
brasileiro, o PROEJA, Programa de Inte-
gração da Educação Profissional ao En-
sino Médio na Modalidade de Educação 
de Jovens e Adultos.

Para lembrar e saudar a trajetória des-
te curso que agora é denominado “Ma-
nutenção e Suporte em informática”, as 
organizadoras de “Imagens e Escrevivên-
cias: construindo a memória do PROEJA 
do Campus Rio de Janeiro”, convidaram 
profissionais e discentes que participa-
ram deste processo trazendo imagens, 
relatos, aprendizagens, e emoções, mui-
tas emoções.

O leitor deste livro vai encontrar his-
tórias maravilhosas de superação e luta. 
Vai ler sobre o desafio de transformar 
os projetos integradores em realidade, 
como, por exemplo, ao compor um do-
cumentário contando suas histórias de 
vida. Ou, em outro projeto integrador, 
escrevendo um livro que conta suas vi-
vências no curso, através de uma “noite 
de autógrafos”, coreografada e dirigida 
pelo professor de Artes Cênicas. 

Sim, somos vozes de um só coração

Pedreiros, padeiros, coristas, passistas

Malabaristas da sorte

Todos, João ou José

Sim nós, esses grandes artistas da vida

Os equilibristas da fé
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de tempo para estudo por conta do binômio 
trabalho de dia, escola à noite, autoestima 
baixa etc..

Mas, por outro lado, é maravilhoso ler so-
bre a emoção ao ligar um computador pela 
primeira vez, a felicidade de voltar ao mer-
cado de trabalho, o reconhecimento de que 
o professor também aprende com o aluno, o 
agradecimento aos docentes que trabalham 
no curso, a certeza de que havia feito a esco-
lha certa para a sua vida, dentre outros rela-
tos fortes, emocionantes e instigadores.

E você, caro leitor, também tem uma his-
tória emocionante para contar?

Prefácio

Vai acompanhar a experiência riquíssi-
ma de alunos e professores participando de 
visitas a exposições como “Barbárie e es-
panto em Canudos”, “O Mundo Mágico de 
Escher”, obras de arte popular no Museu da 
Casa do Pontal, dentre outras. 

Também participando ativamente em en-
contros internacionais como o Fórum Mun-
dial de Educação Profissional e Tecnológica 
(FMEPT, 2012, 2015) apresentando trabalhos 
sobre a “Deep Web” e sobre a construção da 
“verdade” em uma experiência inesquecível 
de conhecimento e socialização com pes-
soas de outros estados e países. Também vai 
conhecer a experiência fantástica relatada na 
participação de nossas estudantes no evento 
“Girls Power Tech”, em que um dos objetivos 
é o empoderamento de mulheres para atua-
ção em ciência e tecnologia.

O leitor poderá constatar que todas es-
sas propostas e ações contam com a parti-
cipação de docentes das diversas áreas de 
conhecimento, destacando e reforçando o 
caráter integrador do curso. 

Os relatos dos profissionais e estudantes 
trazem a parte mais emocionante do livro. O 
profissionalismo de nossos servidores, con-
jugado com ideologia, carinho e respeito 
para os discentes, é empolgante. Os relatos 
se sucedem: uma aula de biologia no labo-
ratório explorando o paradigma celular, fun-
damentada no pensamento de Paulo Freire; 
um depoimento emocionante de como a 
participação no curso mudou a concepção 
de ensino-aprendizagem; a homenagem 
póstuma à professora Ana Graça, a Nana, 
docente apaixonada por tudo que fazia e, 
em especial, com as coisas do PROEJA; o 
depoimento histórico sobre a elaboração da 
primeira matriz curricular; as experiências 
inovadoras com os projetos integradores...

E, por sua vez, leia e emocione-se com o 
depoimento dos discentes relatando suas di-
ficuldades, traduzidas em desemprego, falta 
de oportunidades, violência familiar, o re-
torno muitos anos depois aos estudos, falta 

Armando Maia
Professor de Matemática – IFRJ

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 2022.
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Apresentação
Com extrema alegria, me sinto honrado 

em apresentar a presente obra. Linda, car-
regada de emoções e lembranças boas do 
programa Programa Nacional de Integração 
da Educação Profissional com a Educação 
Básica na Modalidade de Educação de Jo-
vens e Adultos (PROEJA) no Instituto Federal 
de Educação Ciência e Tecnologia do Rio de 
Janeiro (IFRJ). Gratidão à professora Telma 
Alves pelo convite e pela magnífica organi-
zação desta que é uma história bonita, real 
e transformadora.

Há mais de 15 anos, em 2005, surgia o 
Programa Nacional de Integração da Educa-
ção Profissional com a Educação Básica na 
Modalidade de Educação de Jovens e Adul-
tos (Proeja)1. Criado por decreto, o programa 
garante 10% das vagas em todos os Institutos 
Federais do Brasil. Pela primeira vez na histó-
ria, o Ensino Médio era integrado ao Ensino 
Técnico para este público-alvo específico.  
Finalmente, realizaram o óbvio: adultos que 
não completaram o ensino médio não po-
dem perder tempo para se profissionalizar. 

O IFRJ foi um dos pioneiros a implemen-
tar o programa e eu tive a honra de assumir 
a coordenação técnica do curso no Campus 
Rio de Janeiro. No início da implementa-
ção, a coordenação era dupla, composta 
também pela área pedagógica tocada com 
maestria por Dilza Magiolli. E, na Direção 
de Ensino, ninguém menos que Rita Costa, 
uma fera da educação. O desafio foi enca-
rado por um grupo de gigantes professores 
que desenvolveram o que considero uma 
das experiências mais inovadoras em edu-
cação no Brasil, à frente de seu tempo e com 
resultados incríveis. Muitas iniciativas pio-
neiras nos cursos PROEJA foram adotadas 
anos depois por todos os cursos técnicos do 

IFRJ e também pela Rede Federal de Educa-
ção Tecnológica. 

O PROEJA no IFRJ é um ensino inova-
dor, promovido por professores à frente de 
seu tempo, alunos envolvidos e engajados, 
equipe de apoio empática, competente e 
gestão parceira. O Curso Técnico em Ma-
nutenção e Suporte em Informática (MSI) 
foi criado a muitas mãos unidas, entrelaça-
das, fortes e alegres, ou seja, foi construído 
coletivamente. Em uma imersão na cidade 
de Miguel Pereira, o grupo multidisciplinar 
de professores dos Campi Rio de Janeiro e 
Nilópolis, por meio de grupos de trabalho, 
debruçou-se dias para criar as diretrizes do 
Projeto Pedagógico do Curso (PPC). Ocorre-
ram mais duas imersões ao longo dos anos 
para adequação do curso. Hoje, o MSI é o 
mesmo em todos os Campi que o oferecem. 
Esta prática é hoje adotada ou perseguida 
pelos demais cursos do Instituto.

A metodologia pedagógica adotada foi a 
de pedagogia de projetos que, em geral, era 
utilizada em turmas de crianças e foi esco-
lhida pela equipe para ser a base do PRO-
EJA no IFRJ. Que desafio!!! Nunca haviam 
feito isto antes. Foram acertos e erros e hoje 
podemos dizer que esta metodologia está 
madura e implementada em um Instituto 
Federal, considerados por muitos, de ensi-
no tradicionalista. Hoje, diversos programas 
de ensino médio, superior, pós-graduação 
e profissionalizantes tentam implementar a 
Pedagogia de Projetos (ensino baseado em 
problemas, em jogos e outras variações) em 
todos os níveis. Os Projetos Integradores 
(PIs) são projetos semestrais desenvolvidos 
por cada turma do MSI baseados em eixos 
temáticos. A construção é coletiva, interdis-
ciplinar e envolvente. As “soft skills” desen-

1 http://portal.mec.gov.br/proeja - acesso em 07/01/2022

http://portal.mec.gov.br/proeja
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Suas histórias de vida não devem ser linhas 
paralelas que nunca se encontram com as 
vivências no IFRJ. Acolhemos, ouvimos, par-
ticipamos, trazemos para as problemáticas 
de ensino as ricas e muitas vezes difíceis his-
tórias de vida dos nossos alunos. Não à toa, 
os eixos temáticos trazem a comunidade, 
a sociedade e o trabalho para o ambiente 
de aprendizado. A equipe multidisciplinar 
técnico pedagógica e a psicologia do IFRJ 
andam de mãos dadas com alunos e profes-
sores. Inúmeras são as histórias de transfor-
mação de vida não só dos alunos, mas de 
suas famílias. As formaturas, sempre emo-
cionantes, coroam o processo de formação.

Todos estes fatores criam um clima esco-
lar propício para o surgimento espontâneo 
das experiências pedagógicas incríveis re-
latadas neste e-book. São histórias inspira-
doras de projetos e outras ações produzidas 
por uma equipe extremamente qualificada. 
Sempre digo que o MSI tem uma das melho-
res equipes de professores do IFRJ. E são es-
tes profissionais maravilhosos, todos muito 
queridos, que as organizadoras reúnem aqui 
com extrema competência. 

Caros leitores, temos aqui o registro his-
tórico fidedigno de uma das mais inovado-
ras experiências pedagógicas do país. Tenho 
certeza que irão transformar também sua 
forma de pensar educação.

Divirtam-se e deliciem-se.
Com carinho.

Moisés André
Nisenbaum

Apresentação

volvidas pelos alunos durante a construção 
de cinco PIs ao longo do curso são de gran-
de valor no mundo do trabalho. Hoje, to-
dos bons cursos técnicos desenvolvem essas 
habilidades. Este é um grande diferencial 
reconhecido nos estágios e na contratação 
subsequente de nossos estudantes do MSI.

Ainda sobre a formação do curso, gos-
taria de ressaltar que a equipe de trabalho 
atuava de forma coesa e isso também foi 
possível pelo diálogo permanente, com reu-
niões semanais de equipe. Nos primeiros 
cinco anos de PROEJA no IFRJ a maioria dos 
professores do MSI eram quase exclusivos 
do MSI. Isso nos permitiu construir projetos 
incríveis como, por exemplo, fusão de disci-
plinas em torno de projetos interdisciplina-
res, atividades coletivas, que desconstruíram 
“grades” horárias e curriculares libertando 
professores e alunos para criar, inovar, voar. 
Tivemos muito apoio da gestão do IFRJ que 
incluiu, (nos primeiros anos do programa) 
no horário dos professores, dois tempos 
semanais para reuniões pedagógicas. Hoje 
isto se chama “Colegiado de Curso”, regu-
lamentado para todos os cursos do Instituto 
Federal do Rio de Janeiro.

Antes do PROEJA, no IFRJ, só existia o 
período de recuperação escolar ao final do 
semestre letivo. Obviamente, esta não é a 
melhor estratégia pedagógica. O curso MSI 
adotou a Recuperação Paralela que promo-
ve a recuperação do aprendizado ao longo 
do curso por meio de atividades extra e de 
monitoria. Hoje a recuperação paralela está 
regulamentada e é adotada por todos os cur-
sos dos Institutos Federais.

Por fim, gostaria de compartilhar que 
as histórias de vida dos estudantes fazem 
parte do processo de ensino aprendizagem 
transformador. Como se sabe, os alunos do 
PROEJA passam anos de suas vidas no IFRJ. 



A semente deste e-book nasce em 
setembro de 2014 quando, no segundo 
Seminário de Educação de Jovens e Adul-
tos da PUC-Rio, evento organizado pelo 
Núcleo de Educação de Adultos (NEAD) 
da PUC-Rio, um professor divulgava um 
livro que, por meio de fotografias e tex-
tos, mostrava todo trabalho pedagógico 
desenvolvido com adultos na escola em 
que ele trabalhava. 

Em plena pandemia da COVID-19, 
através do Edital nº 05/2020, foi possível 
submeter o projeto que iria dar materiali-
dade à semente que ficou germinando e, 
contando com uma bolsa PIBIC-EM e fi-
nanciamento do IFRJ, organizar e registrar 
as memórias do curso técnico integrado 
de Manutenção e Suporte em Informáti-
ca que atende ao Programa Nacional de 
Integração da Educação Básica com a 
Educação Profissional (MSI/PROEJA) do 
Campus Rio de Janeiro do Instituto Fede-
ral de Educação Ciência e Tecnologia do 
Rio de Janeiro (IFRJ), no intervalo tempo-
ral de 2010 (ano 4 do curso MSI/PROEJA) 
a 2016 (ano 10 do curso MSI/PROEJA). 

O objetivo deste trabalho é o de di-
vulgar e celebrar a conquista, pela Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacio-
nal, promulgada em 1996, da Educação 
de Jovens e Adultos (EJA) como modali-
dade da Educação Básica (EB) e depois 
reiterada, em 2006, pelo Programa de 
Integração da Educação Profissional com 
a Educação Básica, na modalidade de 
Educação de Jovens e Adultos (PROEJA), 
implantado no Campus Rio de Janeiro do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Rio de Janeiro (IFRJ). 

Telma Alves

A semente germinou e 
produziu seu rebento: 

Imagens e Escrevivências, 
construindo a memória 
do PROEJA do Campus 

Rio de Janeiro

8
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culdades para permanecer e concluir os cur-
sos - falta de condições materiais e evasão 
escolar são realidades permanentes - nesse 
ambiente que oportunizaria a abertura de 
novos horizontes para esse público privado 
do letramento. Como se sabe, a necessidade 
de subsistência ocupa grande parte do tem-
po de vida de muitos desses indivíduos e é 
comum observar o evidente esgotamento 
físico e emocional e a ausência de tempo 
desses trabalhadores-estudantes, que, após 
cumprirem jornadas exaustivas de trabalho, 
devem estar em uma sala de aula à noite, a 
fim de atenderem às exigências curriculares, 
apesar de seus modelos de vida os chama-
rem a outro caminho urgente de sobrevivên-
cia, de cuidados com os filhos etc.

Nesse contexto, cumpre frisar o desafio 
das escolas e dos educadores no sentido de 
remar contra as marés da fome, da carência, 
da falta de tempo, do cansaço, da angústia 
por melhores condições de vida. Sem dú-
vida, pensar em projetos pedagógicos que 
levem em consideração a formação para o 
mundo do trabalho e a inclusão em outro 
status social são determinantes para a reten-
ção na escola, mesmo que as realidades se-
jam contrárias a esse processo.

É importante entender que o trabalho 
docente é um trabalho imaterial cuja es-
pecificidade é produzir ideias, conceitos, 
valores, símbolos, hábitos, atitudes e habili-
dades em um ser humano, sendo assim um 
trabalho na forma de interação humana. E 
quanto mais os professores identificam suas 
ações nos objetivos que estão determinados 
a alcançar mais significado encontram no 
seu trabalho. Este e-book trata exatamente 
de mostrar a intensa interação humana que 
existiu, em diferentes práticas pedagógicas, 
entre 2010 (ano 4 do MSI/PROEJA) e 2016 
(ano 10 do MSI/PROEJA). 

O curso MSI/PROEJA se iniciou em se-
tembro de 2006 e, por ser um programa e 
não uma política pública, passou por mo-
mentos difíceis. Na época em que o IFRJ 
tinha um alto percentual de professores 
substitutos, a rotatividade de professores nas 
diversas disciplinas era grande. As reuniões 
pedagógicas que no início eram garantidas 
na carga horária dos professores, perderam 

No Brasil, entre 1990 e 1994, o atendi-
mento do governo federal à EJA foi marcado 
pela descontinuidade, com ações de alfabe-
tização que não tinham recursos garantidos, 
e pelo recuo do Estado no atendimento a 
esse campo educacional. No entanto, nes-
se mesmo período, o movimento de educa-
dores tenta um fortalecimento da discussão 
para construir um programa sistemático não 
só de alfabetização, mas também para o En-
sino Fundamental de Jovens e Adultos. Ao 
mesmo tempo, já vinham acontecendo as 
discussões para o projeto da Lei de Diretri-
zes e Bases (LDB). 

Apesar da construção coletiva do movi-
mento de educadores ter sido desconsidera-
da e as diretrizes para a EJA serem reduzidas 
na LDB nº 9.394/96, o artigo nº 37 assegu-
ra a educação escolar pública aos jovens 
e adultos e confere à EJA a concepção de 
modalidade da educação básica, o que re-
presenta uma reconfiguração do campo e a 
afasta da ideia de ensino supletivo. Podemos 
considerar essa reconfiguração um avanço 
para atender às necessidades de democra-
tização de acesso à educação de muitos 
cidadãos brasileiros que, por condições so-
cioeconômicas, foram privados do direito 
constitucional de concluir a educação bási-
ca. Dentre as consequências imediatas des-
se processo, estão a evasão escolar precoce, 
a precariedade nas condições laborais, a li-
mitação no manejo da leitura e da escrita, o 
que diminui e muito as oportunidades dos 
indivíduos nos espaços sociais. Sem dúvida, 
sabe-se que a EJA cumpre, na formação de 
estudantes, importante papel de minorar a 
exploração, oportunizando, por exemplo, 
novos espaços sociais e profissionais a partir 
da formação acadêmica dos estudantes. 

Apesar de se saber da importância da 
educação na formação integral de nossos jo-
vens e adultos, muitos vêm enfrentando difi-

VAMOS ESPERANÇAR A 
EDUCAÇÃO DE JOVENS 
E ADULTOS (EJA)
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em participação por conta de outras ativi-
dades que os professores deveriam realizar 
na instituição. A demanda pela educação de 
jovens e adultos (EJA) sempre foi grande e 
ainda é, no entanto, as formas de divulgação 
do curso e de busca pelo público são inci-
pientes. Houve momentos em que a EJA es-
teve ameaçada de existir no nosso Campus. 

Por todos esses momentos e pelo mo-
mento atual, em pleno ano 3 da pandemia 
da COVID-19, este e-book é um símbolo de 
resistência e de esperança, do verbo espe-
rançar, que Paulo Freire nos ensinou. Resis-
tência porque, apesar de todas as dificulda-
des, ele mostra o trabalho desenvolvido com 
vontade e envolvimento de profissionais que 
têm consciência da importância do que fa-
zem dentro da escola pública de qualidade 
com referência social. Esperança de espe-
rançar porque não podemos e nem devemos 
apenas esperar, devemos e podemos nos le-
vantar, ir atrás, construir. Esperançar é não 
desistir! E este e-book é esperançar!

recursos que atestam os diversos processos 
pedagógicos por meio de imagens e se tor-
nam fonte de memória que, segundo Silva 
(2006)2, envolve o pessoal e o institucional 
e se caracteriza por ser capaz de acumular 
informação em condições de fácil acesso. 
Assim, preservar e divulgar fotografias nas 
instituições possibilita o contato com a sua 
memória. A memória não é apenas a lem-
brança pura e simples dos fatos, mas é sim o 
seu significado para o presente do indivíduo 
ou grupo, contribuindo para a elaboração 
tanto do presente como do futuro (FELIPE; 
PINHO, 2018)3. Neste sentido, os professo-
res protagonistas dos eventos foram convi-
dados a escrever o significado da experiên-
cia vivida, ou seja, suas escrevivências.   

Com o termo escrevivência, Conceição 
Evaristo4 assume que toda sua escrita é fruto 
de suas experiências de vida. Em seu caso, 
experiências marcadas pelas lembranças 
dos sofrimentos da escravidão. Em nosso 
caso, experiências marcadas pela obstina-
ção em fazer um programa de governo se 
tornar uma política pública de fato.

Nesses quase quinze anos de existência 
do curso, há registros fotográficos, docu-
mentos na forma de relatórios e produções 
escritas no formato de blogs e sites. Esses 
documentos refletem a trajetória do cur-
so e fazem parte da memória institucional. 
Dentre esses documentos, as fotografias são 

A CONSTRUÇÃO DA 
MEMÓRIA PELAS 
ESCREVIVÊNCIAS

2 SILVA, A. M. Da. A informação: da compreensão do fenómeno e construção do objeto específico. Porto: 
Afrontamento, 2006.

3 FELIPE, C. B. M;PINHO, F. A. Fotografia como dispositivo da memória institucional. LOGEION: Filosofia da 
informação. Rio de Janeiro, v.5, n.1, p. 89-101, .set.2018/fev.2019

4 EVARISTO, C. Conceição Evaristo: “Nossa fala estilhaça a máscara do silêncio”. Carta Capital: Maio de 2017. 
Entrevista concedida à Djamila Ribeiro. 2017. Disponível em https://www.cartacapital.com.br/sociedade/con-
ceicaoevaristo-201cnossa-fala-estilhaca-a-mascara do silencio2019, último acesso em 30 de setembro de 2019.

https://www.cartacapital.com.br/sociedade/conceicaoevaristo-201cnossa-fala-estilhaca-a-mascara
https://www.cartacapital.com.br/sociedade/conceicaoevaristo-201cnossa-fala-estilhaca-a-mascara
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A escrevivência nos permite, por meio 
da escrita, ouvir as histórias reais, ao dar 
visibilidade às realidades, às práticas, às 
rotinas que são seguidas sem que, necessa-
riamente, sejam notadas. A emergência de 
ouvir os diferentes atores sociais – no nosso 
caso, docentes e discentes – é tomada, por 
nós que organizamos esse livro, como uma 
necessidade quando se pensa em uma polí-
tica pública de resgate do direito à escola-
ridade daqueles que, por diversos motivos 
alheios a sua vontade, foram excluídos do 
sistema educacional. 

Em geral, o que conhecemos dos/das 
nossos(as) estudantes é que buscam o cur-
so técnico integrado MSI/PROEJA na espe-
rança de novas e outras possibilidades de 
sobrevivência, diferentes daquelas que têm 
experienciado. Assim, acreditamos que, nos 
moldes da proposta “insubmissa” de Con-
ceição Evaristo, podemos ouvir as vozes 
dos que contribuíram para a construção de 
quem diz, suas vivências e relações dentro e 
fora da escola. 

A primeira questão que nos atravessou ao 
mobilizar os atores desse processo de registro 
da escrita foi como motivá-los a escrever, a 
falar sobre experiências, seja na atuação de 
Projetos Integradores, seja nas visitas técni-
cas e seus desdobramentos, seja nas experi-
ências, nas aprendizagens. Queríamos que 
fosse uma escrita que apontasse para a liber-
dade, para a desconstrução de paradigmas, 
por isso não queríamos impor padrões ou 
modelos pré-definidos de texto. Dessa forma, 
decidimos, no projeto do registro das memó-
rias, não impor/exigir determinado gênero 
textual e/ou formato texto, uma vez que pre-
tendíamos que cada autor pudesse se expres-
sar livremente ao recuperar experiências/vi-
vências das atuações no curso MSI/PROEJA. 
Ao ler os textos, foi possível verificar escritas 
mais afetivas ou mais técnicas, a depender da 
escolha de quem registrou as memórias e isso 
não foi algo que nós tenhamos conduzido, 
nem poderíamos, ao nosso ver. 

Na carta-convite aos docentes, situamos 

SOBRE AS NOSSAS 
ESCREVIVÊNCIAS

o propósito do projeto e os elementos que 
julgávamos importante ter como registro. 
Deixamos livre para que o docente pudesse 
registrar outros aspectos que julgasse neces-
sário para a materialização de suas memórias 
durante a execução das diversas atividades 
pedagógicas. Na carta aos discentes, também 
apresentamos o projeto, e procuramos moti-
vá-los a escrever seu relato através de um pe-
queno roteiro que os orientava a se apresen-
tar, contar como chegou até o curso e suas 
experiências durante o processo formativo. 

Acreditamos e defendemos também 
que, para a reunião dos textos que aqui se 
apresentam, essas escritas devem ter pouca 
ou quase nenhuma “emenda” ou “correção 
gramatical estruturante”, a fim de manter a 
essência, os sentimentos, as lembranças de 
quem produziu. Deixamos claro que poucas 
correções foram feitas, com o intuito de não 
manipular o texto original. 

O que nos tocou, profundamente, foi o 
modo como cada ator do curso MSI/PROE-
JA, nas suas práticas cotidianas, enfrentou os 
inúmeros desafios de fazer com que a Edu-
cação de Jovens e Adultos pudesse contri-
buir para a transformação daqueles que dela 
participaram, o que foi notório e decisivo 
para a beleza e a importância do conteúdo 
deste livro. Sobre os discentes, é marcante a 
fala de que as suas vidas foram transforma-
das, dando-nos a certeza da importância de 
tornar públicas essas histórias tão “próprias”, 
“outras”, “nossas”, geralmente silenciadas.

Ao longo deste e-book, os leitores po-
derão saborear textos eivados de subjetivi-
dades e que mostram apenas um recorte do 
trabalho pedagógico envolvendo pessoas 
com formações diversas, histórias de vida e 
leituras de mundo distintas. 

Como organizadoras só temos a agradecer 
a todos que aceitaram participar deste traba-
lho de cunho documental, e especialmente ao 
bolsista Douglas Magno Sabino de Souza, es-
tudante do quarto período do curso integrado 
de MSI/ PROEJA, que trabalhou com afinco na 
seleção e tratamento das imagens, nos conta-
tos com estudantes egressos, por e-mail e por 
Facebook, e na formatação do e-book. 

Erica Sousa de Almeida
Telma Alves
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Profissionais não se fazem apenas 
com discussões e aprendizados 
técnicos: os Projetos Integradores 
mostram a complexidade da 
formação integrada

Carlos Victor de Oliveira  

A minha experiência com projetos in-
tegradores começou quando iniciei meus 
trabalhos como professor de informática no 
Instituto Federal do Rio de Janeiro em 2010. 
Naquela época, descobri que existia uma 

Figura 1: Banner de apresentação do PI: A 
ética e a cidadania de cada dia da INF 331 
em 2010.2    

Figura 2: Banner da apresentação do PI da 
INF 341 em 2011-1                  

Figura 3: Montagem da tenda 
da apresentação

disciplina chamada Projeto Integrador e ela 
era aplicada nas turmas do curso de Manu-
tenção e Suporte em Informática - MSI, do 
primeiro ao quinto períodos, onde cada pe-
ríodo tinha um eixo norteador a ser seguido.



14

O primeiro período tinha como eixo o 
aluno inserido na sua casa; o segundo, o 
aluno inserido na sua comunidade; o tercei-
ro, o aluno inserido na sociedade e o quarto 
e quinto períodos, o aluno inserido no mer-
cado de trabalho. Ao iniciar o trabalho com 
as turmas, verifiquei que, no primeiro perío-
do, grande parte dos alunos entram no curso 
bem tímidos e preocupados principalmente 
com a questão da comunicação, posso ci-
tar como exemplo o medo de apresentar os 
trabalhos acadêmicos. Constatei que, já no 
primeiro período, o trabalho com projeto in-
tegrador faz com que o aluno comece a se 
soltar, isso é muito importante para o desen-
volvimento pessoal dele, para desempenhar 
suas tarefas em equipe, no estágio e até nas 
entrevistas de emprego.

No segundo período, o aluno já tem 
uma pequena intimidade com a questão 
do projeto integrador e a troca entre eles 
começa a ficar mais próxima. Alguns alu-
nos já começam a falar mais, fazem críticas 
construtivas e comentários mais conscien-
tes sobre coisas que para eles e para nós 
professores é muito importante.

No terceiro período, os alunos já co-
nhecem mais sobre a dinâmica do projeto 
integrador e a discussão sobre assuntos re-
levantes relacionados com a sociedade em 
que vivemos, são mais aplicados.

No quarto e quinto períodos, nós já te-
mos o aluno mais consciente do que é e 
para que serve o projeto integrador, como 
esses períodos estão voltados para o merca-
do de trabalho, os alunos conseguem fazer 
com que seus projetos sejam mais tecnoló-
gicos, já que o conhecimento técnico que 
eles adquiriram durante esses quatro ou 
cinco períodos já começam a ser coloca-
dos em prática.

Uma questão relevante no projeto inte-
grador é que nós, professores, passamos por 
situações de mediações de conflitos, pois 
os alunos acabam se irritando uns com os 
outros quando eles precisam chegar a um 
consenso sobre um assunto ou questão em 
meio as suas opiniões e críticas pessoais, o 
que exige do professor orientador habilida-
des para trabalhar esses pontos.

A questão da interação entre os alunos 
sempre foi um ponto delicado de se lidar, 
problemas de todas as naturezas emergem 
e nós professores precisamos ter certas ha-
bilidades para lidar com elas. Precisamos 
enfatizar sempre que devemos saber escu-
tar e ter respeito pelo outro, assim como 
o outro deve saber escutar e ter respeito 
também. Para desenvolver um projeto inte-
grador, é muito importante haver o respeito 
entre os alunos, já que eles têm idades dife-
rentes, pensamentos diferentes e realidades 
bem diferentes uns dos outros.

Figura 4: PI da INF 311 de 2013-2: 
Dos dados ao conhecimento 

Figura 5: PI da INF 311 de 2013-2:
Sobre o armazenamento dos dados
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Figura 9: 2013.2 - Preparando-se 
para conquistar uma vaga na área 
de TI (INF 341)

Figura 6: PI da INF 311 de 2013-2: Sobre a gestão 
para o conhecimento      

Figura 8: 2013.2 - Preparando-se para conquistar 
uma vaga na área de TI (INF 341)

Figura 7: 2012.2 - Otimização do 
Sistema Operacional Windows 
8 e Banco de Dados em Access 
(INF 351)
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Figura 10: 2013.2 - Preparando-se para 
conquistar uma vaga na área de TI (INF 341): 
vestuário adequado para entrevistas

Nós trabalhamos com alunos da Educa-
ção de Jovens e Adultos e eles chegam com 
uma imensa bagagem de conteúdos relacio-
nados às suas experiências de vida e é bem 
comum casos de alunos que passam muitos 
anos das suas vidas cuidando de seus filhos, 
de sua família e agora enxergam uma opor-
tunidade de retornar aos estudos e mudar a 
realidade de suas vidas. Ao final de cada pe-
ríodo, no dia das apresentações dos projetos 
integradores, os alunos têm a oportunidade 
de mostrar para nós professores, para suas 
famílias, amigos etc, tudo aquilo que foi de-
senvolvido ao longo do período.

O projeto integrador, no Instituto Federal 
do Rio de Janeiro, Campus Rio de Janeiro, 
dentro do curso de Manutenção e Suporte 

em Informática, nos faz acreditar que um 
profissional, não se faz apenas com discus-
sões e aprendizados técnicos, a integração 
dos alunos, com os professores das discipli-
nas técnicas e propedêuticas enriquecem 
muito a questão do seu desenvolvimento 
como pessoa, entendendo suas dificuldades 
e acreditando sempre que o conhecimento 
passado através da educação transforma e 
muda positivamente suas vidas.

Inúmeros PIs foram orientados por mim, 
além dos projetos apresentados nas fotos, 
pelo menos mais dois, guardo na memória, 
a saber:  em 2011.2 - O que fazer com o 
lixo eletrônico? (INF 321) e em 2013.1 - 
Energia: o perigo dos gatos na rede elétrica 
(INF 311).
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Capítulo 2

Ano 5:  2011

Como estudantes da EJA 
são sensíveis e suscetíveis às 
novas experiências

Telma Alves

A experiência que relato aqui foi 
marcante para mim. Em primeiro lugar, 
porque foi emocionante acompanhar os 
jovens e adultos do PROEJA em uma ex-
posição em que algumas, ou muitas, das 
obras do artista holandês M.C. Escher têm 
inspiração na matemática, mais especifi-
camente na geometria.  Em segundo lugar, 
porque estava começando, naquele ano, 

Figura 11: Parede de entrada da exposição 
no CCBB

Figura 12: Experimentando a casa de 
Escher 1

Figura 13: Experimentando a casa de 
Escher 2

a minha atuação como coordenadora do 
curso de Manutenção e Suporte de Infor-
mática – PROEJA – do Campus Rio de Ja-
neiro. Como professora de Matemática, o 
desafio não era pequeno. Deveria envidar 
todos os esforços no desenvolvimento de 
um trabalho de gestão que integrasse a 
formação geral à formação profissional, 
com qualidade pedagógica.
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A intencionalidade das ações, no caso 
uma visita técnica, deve ser carregada de 
propósitos pedagógicos tais como a inte-
ração com ambientes culturais diversos, 
a experiência de ouvir mediadores (e não 
professores), a vivência de aprendizado 
em um ambiente diferente da sala de aula 
tradicional e a preocupação com ativi-
dades posteriores que possibilitem a ex-
pressão do que foi interiorizado. O trecho 
abaixo foi publicado no sítio institucional 
do IFRJ, em março de 2011, com o ob-
jetivo de socializar a experiência que foi 
considerada proveitosa.

"No dia 1º de março, os professores 
do curso de Manutenção e Suporte de In-
formática – PROEJA – do Campus Rio de 
Janeiro acompanharam seus alunos em 
uma visita guiada à exposição “O Mundo 
Mágico de ESCHER”, no Centro Cultural 
Banco do Brasil (CCBB). [...] Assim, mais 
uma vez evidenciou-se o que nós, como 
educadores, sabemos: a aquisição de co-
nhecimento não advém somente das au-
las expositivas, das palestras ou das mais 
variadas leituras. Ao longo de nossas vi-
das devemos ser expostos a experiências 
diversificadas que proporcionem o con-
tato com saberes que vão enriquecer nos-
so cabedal de conhecimento".

A figura acima mostra a capa do Cader-
no de Mediação entregue aos visitantes da 
exposição. Neste caderno, alguns autores 
apresentam o artista, o seu pensamento e 
a sua importância estética como um dos 
artistas mais relevantes do século XX. Em 
uma das páginas deste caderno de media-
ção, Janis Clémen escreve sobre a inspira-
ção de Escher na geometria e sobre a técni-
ca de construção de imagem denominada 
ladrilhamento. Abaixo, mostro o estudo, 
feito por Escher, com diversos polígonos e 
que consta no Caderno de Mediação. 

Figura 14: Experimentando a casa de 
Escher 3

Figura 15: Experimentando a casa de 
Escher 4

Figura 16: Capa do Caderno de Mediação
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Figura 17: Estudos sobre 
polígonos

Figura 18: Produções, no software Paint, dos estudantes 
após a visita técnica à exposição

A publicação no sítio institucional infor-
mou que "com o objetivo de estimular os/as 
estudantes a expressar o quanto foi interio-
rizado da visita, a Prof.ª Telma (Matemática) 
e o Prof.º Carlos Victor (Operação de Com-
putadores I e II) organizaram uma atividade 
que pudesse ser desenvolvida por meio de 
recursos computacionais".  Dessa forma, na 
aula do Prof.º Carlos Victor, os/as estudan-
tes das turmas INF 321 e INF 331 criaram 
uma composição usando o software Paint 
com base nas ideias contidas no mundo de 
Escher.  Algumas dessas composições são 
aqui apresentadas no intuito de demonstrar 
como nossos estudantes da EJA são sensíveis 
e suscetíveis às novas experiências e quanta 
criatividade podem expressar.
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Capítulo 3

Ano 6:  2012

Pâmella Passos

Permita que eu fale
Não as minhas cicatrizes

Se isso é sobre vivência
Me resumir a sobrevivência

É roubar o pouco de bom que vivi 5

Começo esse texto com os versos do 
Emicida para afirmar o lugar de alegrias e 
afeto da Educação de Jovens e Adultos. 
Inúmeros são os artigos e livros que, acer-
tadamente, denunciam o descaso com essa 
modalidade de ensino. Porém aqui, peço li-
cença pois não falarei da sobrevivência da 

Figura 19: Estudantes no II FMEPT                  Figura 20: Servidores e estudantes 
no II FMEPT

EJA frente a tantos ataques, mas afirmarei a 
vivência, os encontros, as alegrias.

Foi com extrema felicidade que recebi o 
convite para participar desse e-book. O pro-
jeto “Imagens e Escrevivências: construindo 
a memória do PROEJA do Campus Rio de 
Janeiro” é a visibilidade dos possíveis, é a 
afirmação de que a História não é única e 
por isso é tão importante os múltiplos olha-
res e perspectivas. A metodologia de produ-
zir textos a partir das fotos é muito potente 
por nos colocar em contato com os afetos de 
um tempo passado e registrado em imagens.

5 Música AmarElo - Emicida. Disponível em: https://www.vagalume.com.br/emicida/amarelo-part-majur-e-
-pabllo-vittar.html Acesso em 21/11/2021. 

https://www.vagalume.com.br/emicida/amarelo-part-majur-e-pabllo-vittar.html
https://www.vagalume.com.br/emicida/amarelo-part-majur-e-pabllo-vittar.html
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Assim, ao olhar os sorrisos na foto de 
estudantes, professores e pedagogas numa 
foto tirada em 2012 durante o II Fórum Mun-
dial de Educação Profissional e Tecnológica 
(FMEPT) rapidamente me conectei com as 
lembranças desse evento. Como orientadora 
de dois trabalhos que seriam apresentados 
por alunos da Educação de Jovens e Adul-
tos, eu estava lá acompanhando estudantes 
que diziam nunca imaginar estar num lugar 
como aquele.

Um dos trabalhos apresentados se intitu-
lava “Sujeitos da nossa História: Diários de 
vida que falam das Políticas Públicas” e foi 
construído a partir de diários dos alunos do 
5º período de uma turma de Manutenção e 
Suporte em Informática. No banner apresen-
tado pudemos abordar evasão e permanên-
cia, dificuldades e acolhimentos mostrando 
a Rede Federal de Educação Profissional e 
Tecnológica que é preciso ver além dos nú-
meros, afinal, se tratava de uma turma com 
apenas cinco alunos e que tinha iniciado 
com 25 estudantes.

Cada detalhe dessa viagem era comen-
tado pelos estudantes e por nós docentes. 
De início sequer sabíamos da possibilidade 
dos alunos da EJA participarem do evento. 
Mas nos permitimos perguntar: por que, 
não? E curiosas, nós, majoritariamente mu-
lheres/docentes, seguimos nas perguntas e 
pedidos. Chegamos todas e todos em Floria-
nópolis/SC para participar do II FMEPT.

Os alunos tiveram transporte e diárias 
garantidas pelo IFRJ, uma época em nosso 
país na qual havia investimento na rede fe-
deral. Ao andar pelo evento, voltavam eu-
fóricos por conhecer estudantes do Brasil 
inteiro. O emblema verde e vermelho do IF 
ia ganhando novas siglas de um país imenso 
de culturas e experiências a ser conhecido.

Fotos eram enviadas para familiares en-
fatizando “Tô apresentando trabalho num 
evento Mundial”, “Olha onde eu cheguei”. 
A alegria de estar naquele espaço que eles 
conquistaram era contagiante. Relembrar es-
sas memórias e escrever sobre elas é, como 
nos alerta Conceição Evaristo, lembrar sem-
pre que, se eles combinaram de nos matar, 
nós combinamos de não morrer.

Vivemos tempos de desmonte e ataques 

à Educação de Jovens e Adultos, seguire-
mos, como sempre, na resistência e esse 
livro é uma importante arma de luta pois co-
loca a lupa nas vitórias e alegrias. Finalizo 
retomando a música de Emicida:

“Por fim, permita que eu fale
Não as minhas cicatrizes 

Achar que essas mazelas me definem
É o pior dos crimes

É dar o troféu pro nosso algoz 
e fazer nóis sumir, aí”

Afirmar os bons encontros, trazer ima-
gens, histórias e vivências de uma Educação 
de Jovens e Adultos viva, pulsante e que no 
Campus Rio de Janeiro do IFRJ completou 10 
anos, é não deixar “nóis” sumir. O crime do 
esquecimento e do silenciamento é perverso, 
contra ele afirmamos a memória viva, aque-
la que registra estudantes e professores numa 
experiência educacional extremamente po-
sitiva, experimentando a efetivação de uma 
política pública inclusiva no Brasil.
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Luta, Resistência e 
Empoderamento: 
Reflexões Sobre Prática 
de Ensino em História 
na Educação de Jovens e 
Adultos do IFRJ

Renata Brandão

e, porque não dizer, ferramenta didática que 
nos auxilia a pensar e compreender política 
e socialmente o Brasil. Isso nos parece estar 
ainda enredado numa intrincada relação que 
envolve expressões religiosas, herança escra-
vocrata e concentração de riqueza nas mãos 
de alguns grupos políticos e econômicos. 

Sob a República da Espada, negros e ne-
gras ainda são a carne mais barata do mer-
cado6, são maioria nos presídios, no subem-
prego, nas estatísticas de homicídios. E a 
desigualdade escolar entre o rico-branco e o 
negro-pobre é enorme. 

Sob a República da Espada políticas de 
restrições e censuras a práticas docentes li-
bertadoras vem sendo incentivadas e impos-
tas, por grupos que defendem a chamada “Es-
cola sem Partido”. 

A República da Espada foi o nome dado 
e reconhecido durante boa parte do século 
XX nos livros didáticos como o período his-
tórico que sucedeu ao golpe militar que deu 
fim ao Reinado de D. Pedro II e proclamou 
a República. O novo regime político, no en-
tanto, não alterou as formas de governar das 
oligarquias dominantes impedindo o exercí-
cio pleno de uma cidadania, do exercício do 
voto e da democracia como convém a uma 
república. Nas mãos de governantes políti-
cos, militares atrelados à influência política 
dos latifundiários e cafeicultores, os primei-
ros anos de nossa república foram marcados 
por autoritarismo e por violência militar e po-
licial sobre os movimentos sociais que recla-
mavam por melhorias de condição de vida. 

Nesse texto, trago reflexões da minha 
prática pedagógica, enquanto professora 
de história, na Educação de Jovens e Adul-
tos em um dos campi do Instituto Federal de 
Educação Ciência e Tecnologia do Rio de 
Janeiro, localizado no bairro do Maracanã. 
Em especial, escrevo sobre uma experiência 
vivenciada com estudantes da EJA há quase 
10 anos que envolveu o estudo da Guerra 
de Canudos e culminou com a visita junto a 
outros professorxs a uma exposição de xilo-
gravuras e desenhos do artista Adir Botelho, 
intitulada “Barbárie e espanto em Canudos”, 

Figura 21: Entrada da exposição 
na Caixa Cultural  

ALGUMAS PALAVRAS SOBRE 
A REPÚBLICA DA ESPADA 

Sob a República da Espada resistimos. 
Lutamos por um prato de comida, por um lei-
to de hospital, por um cilindro de oxigênio. 

Sob a República da Espada sertanejas 
e sertanejos fortes há 125 anos resistiram a 
quatro expedições militares contra o arraial 
em que viviam, a terra que plantavam e cria-
vam seus filhos. A História do Arraial de Ca-
nudos no sertão da Bahia conhecida, como 
a “Guerra do fim do Mundo”, de um “fa-
nático religioso” e sua massa de seguidores 
analfabetos e pobres é ainda, paradigmática 

6 Trecho da música “A carne” composta por Marcelo Yuca e Sr. Jorge cuja interpretação de Elza Soares amplifica 
nossos sentidos.
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no Centro Cultural da Caixa Econômica Fe-
deral. De lá para cá, nosso cenário político 
sofreu mudanças importantes, que culminou 
em novo golpe e a ascensão de uma classe 
política conservadora que, além de desesta-
bilizar nossa economia, colocou sob suspei-
ta e ameaça o processo de consolidação de 
uma escola cidadã, inclusiva e democrática 
que tinha ganhado fôlego nos últimos anos. 
Deste modo, este artigo é afetado por eventos 
funestos de um governo que evoca as forças 
militares como sinônimo de ordem e pro-
gresso e que permite perseguição e massacre 
de líderes de movimentos sociais indígenas 
e quilombolas por homens do agronegócio 
que cobiçam terras protegidas por nossa 
constituição de 1988. Esse texto também é 
afetado pelas histórias de vida que escutei 
como professora em nova experiência na EJA 
do IFRJ durante os anos de 2018-2020, além 
de tudo isso é afetado pela minha posição em 
defesa de uma educação humanista e atenta 
a empoderar estudantes, por meio da amplia-
ção da leitura de mundo e luta pelo exercício 
pleno da cidadania. 

AS ALUNAS E ALUNOS DA EJA-IFRJ  

Talvez seja repetitivo caracterizar o cor-
po discente de uma educação de jovens e 
adultos no Brasil e correr o risco de deixar 
escapar as especificidades de grupos que já 
passaram pela EJA-IFRJ. De um modo geral, 
as alunas e alunos da Educação de Jovens 
e Adultos têm um percurso educacional se-
melhante marcado pela descontinuidade na 
escolaridade, interrupções em função da 
gravidez e da necessidade de trabalhar, his-
tóricos de desistência e estigmas de fracasso 
escolar. São estudantes oriundos de famílias 
pobres, a maioria não-brancas, trabalha-
dores(as) assalariados(as) ou subemprega-
dos(as) que buscam a EJA como um meio, 
uma estrada, um percurso que sabem que 
devem trilhar para realizar seus sonhos. So-
nhos de aprender a manusear um computa-
dor, de navegar na internet, de obter um di-
ploma técnico que lhe favoreça a entrada no 
mercado de trabalho ou o desenvolvimento 
profissional com melhores salários. Me per-
mito dizer que esses estudantes são sobre-
tudo “uns fortes” para usar a expressão que 
Euclides da Cunha utilizou em Os sertões, 
obra que narra a “Guerra de Canudos” para 
descrever o sertanejo. Esses fortes chegam à 
sala de aula às 18 horas, após enfrentar um 
puxado expediente de trabalho, uma condu-
ção lotada e de almoçarem mal. E as mu-
lheres, após um dia de trabalho doméstico, 

Figura 23: Professoras e estudantes (2)

Figura 22: Professoras e estudante (1)
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de cuidado com as crianças, mães e outros 
idosos da família. Todos buscam sobreviver, 
após contornar inúmeras adversidades que 
estão presentes em seu cotidiano de poucos 
recursos financeiros, de sérios problemas, 
que vão desde a precariedade habitacional 
até a violência dos bairros ou das comuni-
dades em que vivem.  

Por este motivo, apostei (e ainda apos-
to) na história do Arraial de Canudos, assim 
como, em outras revoltas sociais como a 
revolta da chibata para exemplificar como 
podemos e somos sujeitos da história. Le-
ciono história por meio da intertextualida-
de- cinema, música, arte- que ativa a memó-
ria de alunas e alunos, que se reconhecem 
nas desigualdades enfrentadas pelos serta-
nejos que deixaram suas casas e migraram 
em busca de novas oportunidades. Como os 
seguidores de Conselheiro, nossos (as) estu-
dantes da EJA estão há muitos anos buscan-
do caminhos, saídas e entradas ou um lugar 
de chegada que seja acolhedor, que abrace 
seus sonhos ou que simplesmente possibilite 
que eles voltem a sonhar. 

Qual é a ressonância da história de canu-
dos para uma estudante mulher negra, mãe 
solteira que passou metade da vida trabalhan-
do como doméstica? E em um homem com 
mais de 50 anos que busca uma colocação 
melhor no mercado de trabalho? E um jovem 
de 20 anos que vivencia na pele o horror da 
repressão policial em sua comunidade?

As ressonâncias podem ser muitas, afi-
nal Canudos sintetiza as dificuldades en-
frentadas por famílias pobres, sem terras, 
mal assalariadas, os que foram libertos da 
escravidão e não ganharam um pedaço de 
terra cuja cor da pele limita sua ascensão 
social. Canudos representa a ausência do 
Estado em regiões periféricas onde o domí-
nio dos senhores de terra, dos “coronéis” 
reproduz uma lógica privatista de explora-
ção da terra e do ser humano sem pensar 
nas perspectivas futuras, na coletividade 
e no avanço da sociedade como um todo. 
Muitas interseções podem ser tecidas entre 
a história do sertão nordestino no final do 
século XIX que levou a formação do Arraial 
de Canudos com as favelas e as comunida-
des cariocas do início do século XX. Com 

a história de vida das famílias de nossos(as) 
alunos(as), filhos(as) de migrantes, nordes-
tinos que vieram para o Rio de Janeiro em 
busca de melhores condições de vida. 

Mas como produzir essa ressonância? 
Os sentidos que promovem mudanças em 
nossas alunas e nossos alunos?

A HISTÓRIA DO ARRAIAL DE CANUDOS 
NA SALA DE AULA E PARA ALÉM DELA

Muitas são as ferramentas que podem 
ser utilizadas em uma aula de história, eu 
particularmente lanço mão das expressões 
artísticas, principalmente a música, o cine-
ma e a arte visual. E muitas são as produções 
historiográficas, literárias, sociológicas e ar-
tísticas sobre a história de Antônio Conse-
lheiro e o Arraial de Canudos que podem ser 
utilizadas em sala de aula. Por este motivo, a 
história de Canudos deve ser primeiramente 
abordada evocando a polissemia dos discur-
sos sobre Canudos e os diferentes contornos 
que essa história ganhou em variados con-
textos políticos e culturais. Lembrar que a 
história não é escrita no singular, significa 
fazer com que os estudantes percebam que 
devem estar atentos às circunstâncias em 
que um documento foi escrito, uma história 
narrada, uma música composta, uma escul-
tura forjada. Potencializar a capacidade de 
leitura, ler com contexto é alfabetizar politi-
camente nossos(as) alunos(as). 

E a história de Antônio Conselheiro e a 
formação do Arraial de Canudos tem sido, 
ao longo de mais de um século, interpreta-
da, construída e reconstruída pela historio-
grafia, literatura, sociologia, teatro, cinema e 
música, demonstrando a força política desta 
história principalmente para os movimen-
tos populares ligados à luta pela reforma 
agrária. Afinal, a história de Canudos evo-
ca a concentração da propriedade de terra, 
a miséria, o analfabetismo, a falta de pers-
pectiva e o desemprego no campo. Apesar 
das interpretações desta guerra envolverem 
diferentes pontos de vista, atores políticos 
e disputas ideológicas em torno do seu sig-
nificado, resta uma narrativa que pode ser 
resumida na história de um homem religio-
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so que marcha longos anos pelo sertão do 
nordeste brasileiro guiando e conquistando 
famílias inteiras por meio de sua oratória em 
busca de um lugar em que pudessem viver 
com mais dignidade e esperança. É na Bahia 
que Conselheiro e seus seguidores encon-
tram o local onde podem formar seu arraial 
e vivenciar uma experiência de produção 
comunitária e coletiva.

A abordagem dessa história, na sala de 
aula, de modo a afetar e fazer sentido para 
os estudantes pode ser desenvolvida levan-
tando as seguintes questões: Qual é o pa-
pel da religião na minha vida e na maneira 
como vejo e leio o mundo? De que modo 
compreendo a desigualdade social marcada 
por diferenças entre a oferta de educação, 
saúde e trabalho para homens e mulheres, 
para negros e brancos, para os periféricos e 
centrais, imigrantes e locais? Como percebo 
o território em que vivo, as relações entre as 
pessoas, as relações de trabalho, os privilé-
gios e as dificuldades? Na minha experiên-
cia em sala com jovens e adultos do IFRJ, 
essas questões ganharam contornos muito 
subjetivos, relatos pessoais e, muitas vezes, 
de experiências dolorosas que são compar-
tilhadas de modo que possamos vislumbrar 
as formas pelas quais o mundo social age 
na nossa história individual. Desta forma, 
podem-se dinamitar os discursos meritocrá-
ticos e individualistas que apostam em su-
peração e transformação individual como 
meio de vencer a pobreza, o baixo salário 
e a falta de oportunidade. Por meio da nar-
rativa histórica, crítica e reflexiva, buscamos 
trazer os questionamentos que afetam e fa-
zem sentido dessa história para os nossos es-
tudantes, ao ampliar sua leitura de mundo, 
de forma que percebam as marcas do social, 
do político e do econômico na sua trajetória 
de vida, além de perceber que a conquista 
de seus sonhos individuais não superarão a 
pobreza e as relações assimétricas de poder 
que, como se sabe, determinam as desi-
gualdades sociais e, consequentemente, as 
violências, quer sejam da falta de emprego, 

da habitação precária, da falta de saúde, da 
censura, da repressão policial, do machismo 
e do racismo. Buscar transformação indivi-
dual é se engajar em lutas por mudanças so-
ciais e em ações coletivas que, de fato, pos-
sam mudar a realidade de onde vivo e das 
pessoas com quem convivo. Só superaremos 
as nossas misérias se nos apropriarmos da 
ideia de que somos sujeitos da história e que 
podemos e devemos lutar pelo pleno direito 
de ser cidadão.

Os batuques do Olodum amplificam es-
sas reflexões:

Retirante ruralista, lavrador
Nordestino Lampião, salvador
Pátria sertaneja, independente
Antônio Conselheiro em Canudos presidente

Zumbi em Alagoas, comandou
Exército de ideais
Libertador, eu
Sou mandinga, Balaiada
Sou malê
Sou búzios, sou revoltas, arerê

Ô Corisco, Maria Bonita mandou te chamar
Ô Corisco, Maria Bonita mandou te chamar
É o vingador de Lampião
É o vingador de Lampião

Êta, cabra da peste
Pelourinho, Olodum somos do nordeste
Êta, cabra da peste
Pelourinho, Olodum somos do nordeste
Êta, cabra da peste
Pelourinho, Olodum somos do nordeste
Êta, cabra da peste
Pelourinho, Olodum somos do nordeste7

7 Revolta Olodum, composição de José Olissan e Domingos Sérgio presente no álbum “10 anos: Do deserto do 
Saara ao nordeste Brasileiro” de 1994.
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É emocionante perceber a forma como 
essa e outras músicas envolvem nossos (as) 
estudantes. É mais do que um exercício de 
docência, é sentir que eu, enquanto profes-
sora, também me aproprio dessas lutas de 
nossa história para ver e atuar no mundo. 

As xilogravuras e os cordéis fazem parte 
da cultura deste nordeste tão nosso. A visita 
à exposição de Adir Botelho no Centro Cul-
tural da Caixa Econômica Federal, localiza-
da no centro do Rio de Janeiro, não apenas 
ilustrou o que discutimos em sala de aula, 
mas, sobretudo, potencializou esses ques-
tionamentos, não só pela sua arte que repre-
senta essas vivências das sertanejas e serta-

nejos do nordeste, mas pela provocação que 
representa ocuparmos nossos espaços, pela 
resistência de estarmos ali, coletivamente, 
professoras e professores de diferentes disci-
plinas e estudantes com diferentes histórias 
de vida. Estávamos ali experimentando o sa-
bor de juntos explorar novos espaços, ocu-
pá-los, discutirmos o que víamos e como 
víamos. Tal como a história do Arraial de 
Canudos, estar ali, com nossos estudantes 
pode fazê-los materializar o gosto de ocupar 
novos espaços, de percebê-los como seus 
também e de fazer isso coletivamente, rindo 
e descobrindo com seus professores e pro-
fessoras a beleza e a violência do mundo.
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Capítulo 4

Ano 7:  2013

Aula de Biologia no
laboratório... Tudo de bom!  
Um relato de experiência 
com alunos da EJA

Tania Goldbach

8 A professora de biologia, Ana Valle, será homenageada no texto intitulado "A Ana Graça, mais do que tudo a 
Nana" de autoria da Profa Florinda Nascimento Cersosimo e que está no próximo capítulo.

Breve experiência, mas muito significativa.

Situação: Substituição da professora de 
biologia Ana Graça Valle de Carvalho8 que 
se licenciou para uma cirurgia e veio a 
falecer abruptamente, em 07 de fevereiro 
de 2014.

Este é um relato que fui provocada a re-
gistrar e refletir, produzindo o texto que está 
aqui apresentado.  Confesso que fiquei em 
dúvida qual rumo iria tomar para dividir com 
os leitores o que esta experiência significou.

Minha primeira abordagem foi pensar 
no que foi atuar com turmas de Educação de 
Jovens e Adultos: no horário noturno, com 
um público que compartilha o cotidiano de 
“ser aluno/a” com o “ser trabalhador”.  Cer-
tamente, um desafio para quem, como eu, 
na instituição – desde ETFQ até IFRJ – per-
correu caminhos com outro público (ensino 
médio, graduação e pós-graduação), mas 

que muito me lembrou o período de minha 
vida que participei como alfabetizadora po-
pular em minha juventude.

Foi nesta ocasião que tive contato com o 
pensamento de Paulo Freire.  E que marcou 
minha formação como pessoa e, também, 
germinou o profundo gosto pela educação, 
que carrego permanentemente comigo, 
mesmo em condição de estar aposentada.

Posso dizer que fui picada pela ideia 
freireana sobre o que é o ato educativo bem 
cedo, o que me fez optar por ser professora.  
Partir do cotidiano/contextualizar, travar re-
lação afetiva com o outro, não agir de forma 
bancária (professor é o portador do conhe-
cimento e aluno quem recebe), cultivar o 
diálogo, unir teoria e prática...  talvez estes 
sejam seus grandes princípios educativos, 
presentes em seus primeiros escritos (FREI-
RE, 1985) – que permanecem vivos neste 
início dos anos vinte do século XXI, quando 
Paulo Freire completaria seu centenário. E 
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que foi motivo para continuar sendo lem-
brados em vários cantos do país e do mundo 
(BRANDÃO, 2015) por quem estuda e por 
quem vive a educação - tal como ocorreu 
na atividade “Conversa com Pesquisado-
res”, live mensal do Espaço Ciência Viva, 
que tive o prazer de organizar recentemente 
(“Paulo Freire vive!” – julho de 2021, com 
a Profa. Mariana Cassab e Prof. Pedro Pon-
tual - https://www.youtube.com/watch?v=-
zP_ZH64E8YY).

Por que recupero essas influências e his-
tória pessoal?  Entendo que são as inspira-
doras do 1º slide que preparei para o iní-
cio de minhas aulas com a turma INF 331. 
Certamente, nele está o ideário freireano, tal 
como expresso na “Carta aos professores”, 
ocasião que, após o exílio, Freire esteve na 
frente da gestão pública em São Paulo, con-
clamando: “(...) a experiência da compreen-
são será tão mais profunda quanto sejamos 
nela capazes de associar, (...) os concei-
tos emergentes da experiência escolar aos 
que resultam do mundo da cotidianidade” 
(p.261, FREIRE, 2001).

Com muito gosto, recupero esse slide 
que foi a motivação da primeira aula com a 
turma, para apresentar o conteúdo progra-
mático daquele semestre letivo. Sou total-
mente adepta da ideia de que a construção 

do conhecimento caminha junto da aprecia-
ção sobre o que se estuda. Apreciação no 
sentido amplo: podendo significar “apreciar 
o belo”, apreciar algo que se experimenta 
e perceberem-se transformações, apreciar 
o que se aplica e produz algo novo etc.  
Na biologia, essa convicção é muito clara 
quando se trata de observar elementos que 
constituem um todo e que permite consta-
tar semelhanças, chegar a generalizações 
cabíveis por suas próprias experiências. O 
conhecimento ganha maior significação e 
é apropriado de forma efetiva e crítica. Foi 
esse meu objetivo ao mergulhar com a tur-
ma no estudo do mundo celular, o que des-
taco neste relato! 

Dando algumas pitadas de história da 
biologia, que nos ajuda a olhar para os pa-
radigmas fundamentais que estruturam esta 
grande área do conhecimento da natureza 
(e de nós mesmos!) reconhecemos alguns 
deles, que podem ser bem úteis para orga-
nização de conteúdos programáticos. Em 
especial, quando se trata de cursos que pos-
suem uma reduzida carga horária para a dis-

ciplina biologia, adotar um enfo-
que/paradigma pode ser bastante 
pertinente (Carvalho, Nunes-Neto 
e El-Hani, 2011).  Listo abaixo:

• Paradigma celular - Todo ser 
vivo é formado por células e as 
células provêm de outras anterio-
res. Existe uma grande diversidade 
de células identificadas por dife-
rentes formas/função.

• Paradigma evolutivo - Os seres 
vivos e sua diversidade são frutos 
da evolução, entendida por pos-
suir ancestrais que se modificam 
no tempo.

• Paradigma molecular - A com-
posição de todos os seres vivos 
está na base do Carbono, exis-
tindo uma imensa interação me-

tabólica interna de quebra e síntese de 
moléculas mediadas por proteínas que são 
codificadas na base da herança e dinamis-
mo dos ácidos nucleicos.

Figura 24: Slide usado na primeira aula de 
Biologia da turma INF 331

https://www.youtube.com/watch?v=zP_ZH64E8YY
https://www.youtube.com/watch?v=zP_ZH64E8YY
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• Paradigma ambiental/ecológico - Os seres 
vivos se relacionam uns com os outros for-
mando redes tróficas e de associação necessá-
ria para a existência dos diversos ecossistemas.

Assim, a opção para as aulas da turma 
INF 331 foi focar no paradigma celular, ini-
cialmente, uma vez que a instituição tem a 
tradição de aulas práticas e a possibilidade 
de realizá-las, com o uso de microscópios 
e lupas, só dependia de planejamento de 
ocupação do espaço e preparar os alunos 
para tal.  Só pronunciar esta palavra “aula 
no laboratório” já foi uma grande alegria na 
sala, a ver em alguns dos registros fotográfi-
cos enviados por uma das alunas! Destaque 
para os sorrisos nos lábios!

Figura 27: Estudantes em aula 
prática de microscopia

Figura 28: Estudante 
experimentando o microscópio

Figura 25: Experimentando o laboratório 
de microscopia  

Figura 26: A turma INF 331 e a professora

Figura 29: Professora preparando o material para a aula
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Com o intuito de explorar o chamado paradigma celular, em uma perspectiva de unir te-
oria-e-prática foram explorados os seguintes itens, descritos sinteticamente no quadro abaixo, 
associando tópico com estratégia didática:

Entendo ser importante dar ênfase e va-
lor ao trabalho realizado no laboratório de 
microscopia – com “mãos-na-massa” – pois 
proporcionou uma vivência muito significa-

a) Níveis de estudo do fenômeno 
da vida / escalas e dimensões.

b) Constituição celular dos or-
ganismos vivos:  variedade – 
forma & função

Práticas com microscópio bi-
nocular e lupas estereoscópi-
cas –  uso de lâminas, lamínu-
las e corante;  familiarização 
com preparo de materiais para 
visualização;  entendimento 
das partes do instrumento e re-
gistro dos aumentos.

c) Núcleo / Cromossomos. Va-
riedade nos organismos (mito-
se/meiose)

Slides formato PPT elaborado pela professora com 
exibição dos vídeos “Zoom Cósmico” e “Potência 
de 10” para discussão sobre o tópico.

Exibição do vídeo premiado “Eu e meu corpo” pro-
duzido pelo IG Ciências, Portugal. Explora o con-
ceito de células, sua diversidade, a relação forma-
-função e as diferentes metodologias usadas pelos 
cientistas na investigação. Dando ênfase na micros-
copia e na cultura de células.

Foram realizadas três aulas-práticas consecutivas:

- Apresentação e uso das partes do microscópio, 
comparação com lupas estereoscópicas. Registros:

- Observação de células diferentes provindas dos 
cinco grandes grupos dos seres vivos (bactérias, 
protozoários em gota de poça, fungos, epiderme 
vegetal e animal (boca)

- Observação de diferentes células de um mesmo 
organismo em preparações diferentes:  folha e flor 
da trapoeraba roxa (corte paradérmico inferior e su-
perior da folha, corte transversal e observação dire-
ta do estame)

Slides com fotografias e esquemas e vídeos de em-
pacotamento cromatina/cromossomo – associação 
com composição molecular

Quadro 1:  Lista dos primeiros tópicos do programa da turma 
associados às estratégias de ensino

tiva para todos: a oportunidade de conhecer 
os equipamentos ópticos, com a qualidade 
existente na instituição e vislumbrar o mundo 
microscópico gera experiências singulares.
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Figura 30: Objeto simples 
ao microscópio

Começamos com a observação de obje-
tos simples do dia a dia como fio de cabelo, 
pedaços de unha e fibras de papel com letras 
escritas com caneta ou lápis.  Um encanta-
mento com a possibilidade de entender o 
mecanismo de centralização e focalização, 
além do cálculo de aumentos!

Na 2ª aula de microscopia, a aborda-
gem foi “miscelânea celular” nos reinos dos 
seres vivos.  As duas grandes bancadas do 
laboratório foram ocupadas por diferentes 
“estações” de materiais a serem observados 
ao microscópio e lupas, como exemplos de 
tipos celulares das bactérias (gota de infusão 
“velha”), dos protozoários (gota de infusão 
de folhas de lago), de fungos (porção de 
bolor em fruta apodrecida), de vegetal (epi-
derme de cebola) e de animal (esfregaço da 
bochecha interna da boca). Foi uma festa!

A terceira aula teve objetivo duplo:  
aperfeiçoar procedimentos de preparo de 
lâminas e constatar que um mesmo organis-
mo possui células diferentes, dependendo 
do órgão que provêm e como são retiradas.  
Para tal, usamos uma plantinha típica de or-
namento de jardins (trapoeraba roxa – cujo 
nome científico é Tradescantia pallida pur-
purea) com suas folhas e com flores íntegras.  
As células da epiderme inferior, se compa-
radas com as células da epiderme superior 

das folhas – obtidas por um rasgão (corte 
paradérmico) bem feito - apresentam nítidas 
diferenças:  as debaixo possuem estômatos e 
as de cima não.   Discutir sobre isso, a partir 
da observação prática é uma boa provoca-
ção para o desenvolvimento do raciocínio 
biológico.   Já as células observadas em um 
corte transversal da célula são repletas de 
cloroplastos.  E como foi lindo observar – e 
não é algo trivial – as células dos pelos dos 
estames das flores, pois nestas conseguem-
-se acompanhar movimentos do citoplasma.  
São muito diferentes das demais. 

Desta forma, e com a lembrança do en-
volvimento dos alunos com essa riqueza de 
atividades, fecho esse relato, constatando 
o quanto é importante e válido produzir 
momentos de aproximação dos alunos da-
quilo que estudam. São experiências para 
além de motivadoras, mas que produzem 
significado e geram aprendizados perma-
nentes.  Os alunos da EJA se mostraram ex-
tremamente maduros e engajados nas ativi-
dades, conseguindo aproveitar a totalidade 
do tempo com propostas longas e com o 
gostinho que “queremos mais”.      

Quisera que este impulso de buscar e 
querer mais siga com eles em suas vidas!  
Pois a vida às vezes é curta, como foi da 
professora que substitui e a quem dedico 
esse relato, a professora Nana.

Figura 31: Trapoeraba roxa – nome 
científico: Tradescantia pallida purpurea
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Capítulo 5

Ano 8:  2014

O Confronto de Ideias foi ao
III Fórum Mundial de 
Educação Profissional e 
Tecnológica em 2015 

Erica Almeida

Em 2014, fui convidada pela profes-
sora Telma Alves para participar como 
orientadora do Projeto Integrador (dora-
vante PI) da turma de primeiro período 
(INF 311) do curso técnico de Manuten-
ção e Suporte de Informática (MSI) do 
ampus Rio de Janeiro. Em princípio, me 
parecia um pouco distante acreditar que 
poderia contribuir como docente-orienta-
dor de um PI em um curso técnico, sendo 
professora de português. Até então, a mi-
nha atuação nos projetos integradores do 
curso se restringia a ser uma avaliadora 
dos projetos ou a ajudar na revisão dos 
textos que seriam apresentados em slides, 
em cartilhas ou em outros gêneros que 
faziam parte dos produtos a serem apre-
sentados pelos grupos de trabalho a cada 
período letivo.

A partir das relações do homem com a 
realidade, resultantes de estar com ela e de 
estar nela, pelos atos de criação, recriação e 
decisão, vai ele dinamizando o seu mundo. 
Vai dominando a realidade. Vai humanizan-
do-a. Vai acrescentando a ela algo de que 
ele mesmo é o fazedor. Vai temporalizando 
os espaços geográficos. Faz cultura. E é ain-
da o jogo destas relações do homem com o 
mundo e do homem com os homens, desa-
fiado e respondendo ao desafio, alterando, 
criando, que não permite a imobilidade, a 
não ser em termos de relativa preponderân-
cia, nem das sociedades nem das culturas. 
E, na medida em que cria, recria e decide, 
vão se conformando as épocas históricas. 
É também criando, recriando e decidindo 
que o homem deve participar destas épocas 
(FREIRE, 1991, p.43). 
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Mesmo sem muita clareza sobre qual se-
ria o meu papel contributivo na orientação 
de uma turma, dei continuidade ao diálo-
go e comecei a participar das aulas de PI, 
inicialmente destinadas à seleção do tema a 
ser trabalhado coletivamente. Pela prática, a 
escolha do tema do PI ocorre a partir do que 
os discentes se interessam por trazer à co-
munidade escolar. A turma apresentava uma 
característica muito marcante: gostavam de 
trocar ideias e de debater assuntos. Uma 
questão de matemática que propunha anali-
sar gráficos sobre construções irregulares se 
tornou tema de discussão sobre os motivos e 
as consequências desse tipo de construção. 
Incentivados pelas professoras Telma e eu, 
os estudantes decidiram seguir por esse ca-
minho, tendo como base o que estava sendo 
trabalhado no primeiro período nas disci-
plinas de Matemática e Língua Portuguesa, 
que, de maneira direta ou indireta, tratava 
das questões lógicas e argumentativas. 

Naquele momento, estávamos traba-
lhando em Língua Portuguesa a análise e a 
elaboração dos textos argumentativos, tendo 
em vista a construção e a refutação de teses, 
do ponto de vista a ser defendido pelo pro-
dutor, o que, em síntese, trata da construção 
lógica de argumentos, por isso os estudan-
tes desejaram seguir por esse caminho. Foi 
então que surgiu a ideia de produzir ou re-
produzir algo que pudesse mostrar a todos 
como as verdades ou as realidades são fruto 
de construções coletivas e não necessaria-
mente correspondem à realidade dos fatos.

Nas nossas discussões, observamos, pela 
análise dos textos, que não há verdades ab-
solutas e que podemos ter diferentes pontos 
de vista, ou “verdades” a serem defendidas. 
Foi fundamental, no processo, entenderem 
que essas “verdades” precisavam estar anco-
radas em uma boa argumentação para terem 
credibilidade. Nesse sentido, foi importante 
que entendessem que a boa argumentação 
não tem relação necessária com a verdade, 
mas sim com a construção de premissas que 
possam levar a conclusões que sustentam a 
argumentação de fato. Usamos como base 
no trabalho textos de caráter argumentati-
vo, como editoriais, em que, a partir de um 
mesmo tema, diferentes pontos de vista pu-
dessem ser defendidos, cada um deles com 
sua argumentação própria.

Figura 33: Apresentação do júri simulado 2

Figura 32: Apresentação do júri simulado 1          
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Visando à quebra de tabus sobre “Ver-
dade”, resolvemos trazer para a discussão 
coletiva o filme “Doze homens e uma sen-
tença”, um drama jurídico de 1957, em que 
um jovem porto-riquenho teria ido à júri por 
ser acusado do homicídio de seu pai. O jo-
vem, que teria sido vítima de uma infância 
difícil, de abandono, de violência, estava 
sendo acusado de ser o algoz de seu próprio 
pai. Na sala do júri, doze jurados deveriam 
decidir, por unanimidade, condenar ou ab-
solver o réu. No caso específico, os jurados 
foram orientados a não votar pela condena-
ção caso tivessem dúvida sobre o veredicto, 
uma vez que a pena para o homicídio na 
cidade de Nova York era a de morte.

A partir da obra cinematográfica, consegui-
mos perceber como o jogo argumentativo em 
um tribunal se organiza, quais são as estratégias 
argumentativas usadas para o convencimento 
do outro, como é importante usar estratégias 
adequadas a fim de defender um ponto de vis-
ta. Em síntese, percebemos que a construção 
argumentativa se pauta, fundamentalmente, no 
levantamento de causas, consequências, alu-
sões, exemplificações, comparações, citações, 
contra-argumentações. Dito de outra maneira, 
foi possível perceber que a construção de mun-
do, que as relações de poder coletivas, podem 
ser construídas e desconstruídas e, nas palavras 
de Freire (1991), usadas como mote dessa es-
crita, o ser humano é capaz de dominar a rea-
lidade, desafiando-a e por ela sendo desafiado, 
escrevendo a sua história e daqueles que o cer-
cam.  Desse contexto, foi decidido o trabalho 
de PI por meio de uma proposta de Júri-Simula-
do, em que os estudantes estariam divididos em 
grupos a fim de levantar pontos e contrapontos 
a partir do tema “Cotas raciais” com o intuito de 
convencer a plateia. Nesse sentido, cada grupo 
ficou responsável por construir argumentos a 
fim de defender a tese que havia sido defendida 
por cada “lado”. Na construção argumentativa, 
os estudantes tomaram como base a refutação 
de argumentos contrários, com vistas ao forta-
lecimento de um determinado ponto de vista. 

A partir desse produto gerado, surgiu a 
ideia de levarmos o trabalho para o III Fórum 
Mundial de Educação Profissional e Tecnoló-
gica (FMEPT). Na oportunidade, o estudante 
Rodrigo Almeida foi o representante da turma 
no fórum e pôde participar não só do trabalho 
que foi apresentado em forma de pôster, mas 
de outras seções acadêmicas, que agregaram 
conhecimento, descobertas e desejos acadêmi-
cos. Após terminar o curso médio, o estudante 
conseguiu ser aprovado no curso de Ciências 
Sociais da Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro. No entanto, hoje o estudante frequenta 
o curso de Produção Cultural no Campus Ni-
lópolis do IFRJ. 

É importante mencionar como foi agrega-
dor ao processo formativo do estudante a par-
ticipação em PIs e Congressos. Dentre outros 
aspectos, podem desenvolver habilidades indi-
viduais e coletivas com vistas à implementação 
de um projeto único cuja função também é a 
de agregá-los em prol da elaboração de um tra-
balho em equipe.

Figura 35:  Profas Orientadoras e 
estudante no III FMEPT

Figura 34: Apresentação do juri simulado 3             



36

Uma das aprendizagens que tive foi a de que os projetos integradores 
visam desenvolver o engajamento e a autonomia dos discentes a partir da 
orientação de um trabalho que integra diferentes áreas do conhecimento, 
com significativo desenvolvimento das potencialidades dos integrantes. De 
fato, foi o que aconteceu porque eu pude ver, na prática, a materialização 
e∕ ou a construção do produto que foi gerado∕construído coletivamente. 
Sem dúvida, ver como esses estudantes se desenvolveram foi muito en-
grandecedor. A argumentação, base do projeto integrador, representou 
não só a possibilidade da defesa de um ponto de vista, mas de uma forma 
de estar no mundo, na coletividade, pelo convencimento, um jogo perma-
nente de poder nas relações sociais.

• FREIRE, Paulo. Educação como prática da liberdade. 20 ed. São Paulo: 
Paz e Terra, 1991.

DOZE HOMENS E UMA SENTENÇA. Título original: “Twelve Angry Men”. 
Direção: Sidney Lumet. Produção/Distribuição: Fox/MGM. Elenco: Henry 
Fonda, Lee J. Cobb, Ed Begley, E.G. Marshall, JackWarden, Martin Balsam, 
John Fiedler, Jack Klugman, Edward Binns, Joseph Sweeney, George Vosko-
vec, Robert Webber. EUA. 1957. Drama. DVD. 96 min.
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Como o Curso Técnico de 
Manutenção e Suporte em 
Informática mudou minha 
concepção do processo de 
ensino-aprendizagem  

Livia Baptista Nicolini

Para começar esse texto, gostaria de me 
apresentar: meu nome é Livia, sou uma mu-
lher branca, cis, heterossexual, classe média, 
professora de Biologia com mestrado e dou-
torado. Também sou casada há muito tempo 
e tenho três filhos. Por que colocar toda essa 
lista de atributos? Porque seria muito fácil vi-
ver na minha caixinha de privilégios e estar 
alheia ao mundo tão diverso que nos cerca. 
E, apesar de nunca ter sido tão na caixinha, 
o Instituto Federal do Rio de Janeiro (IFRJ) 
me fez sair dela de vez!

Quando fui convidada para escrever esse 
texto, milhares de ideias e lembranças brota-
ram, mas não sei se darei conta de colocá-las 
tão bem aqui. Nunca fui muito boa com a 
escrita e penso mais rápido do que escrevo. 
Mas pretendo que esse texto seja um relato 
das minhas experiências no Curso Técnico 

Figura 36: Professora orientadora/autora 

Figura 37: Estudante apresentando 
o trabalho

de Manutenção e Suporte em Informática. 
Na minha sala de aula, busco estar além dos 
conteúdos de Biologia. Para mim, uma boa 
turma é aquela em que relações interpesso-
ais são estabelecidas. Nas conversas e trocas, 
os conteúdos vão sendo trabalhados e, com 
isso, podemos usar as dúvidas e experiências 
pessoais como fio condutor da disciplina.

Apesar de ser professora de Biologia, 
hoje me vejo muito mais como simpatizante 
das Ciências Humanas e é, nessa perspectiva, 
que busco fazer as minhas aulas mais plurais, 
tentando conversar com as diversas áreas de 
conhecimento. Nesse sentido, entendo que 
o ensino deve ser capaz de nos fazer pensar 
sobre o mundo e nossa realidade.

Dentre outros aspectos, as práticas pe-
dagógicas devem nos permitir desenvolver 
as diversas formas de inteligência que cons-
tituem nossa espécie, para que sejamos ca-
pazes de estar no mundo e interagir com 
ele. Então, qual o melhor lugar para que 
essa ideia se desenvolva? Numa escola tão 
diversificada como o IFRJ. Nesse momento, 
gostaria de fazer um relato pessoal.

Quando passei no concurso para o IFRJ, 
eu estava pensando em desistir do magis-
tério por uma série de motivos. Afinal, ser 
professora no Brasil não é uma coisa fácil. 
Mas me encantei pela instituição e princi-
palmente por seus estudantes.

O magistério foi ressignificado para mim 
e, hoje, falo em alto e bom som que trabalho 
na melhor escola do mundo.
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Retomando... Quando comecei a traba-
lhar no IFRJ atuava em uma Pós-graduação, 
Graduação e no Ensino Médio Técnico/Pro-
eja. Fiquei dois anos assim, depois saí de li-
cença maternidade. Quando retornei, fiquei 
somente com turmas do Ensino Médio Téc-
nico do diurno. Algum tempo depois, duran-
te um ano, dei aula novamente no Proeja. 
Sendo assim, atuei durante seis semestres 
nesse curso.

Uma das primeiras que me chamou a 
atenção foi a diversidade de histórias de vida 
que poderiam ser contadas por esses/essas 
estudantes. Sempre tinha o momento “tera-
pia” durante as aulas ou no corredor, em que 
conversávamos sobre os mais diversos temas, 
para além dos conteúdos de Biologia.

Sempre tento gravar o nome dos meus 
alunos, apesar de ter uma memória visual 
melhor, pois isso personifica a relação e di-
ferencia cada um/uma na sua particularida-
de. E é nessa troca que também aprendemos 
sobre outras formas de estar no mundo e 
que contribuem para nossas vivências.

Porém, a disciplina de Biologia só é ofe-
recida para os segundo e terceiro períodos, 
em apenas uma noite durante a semana. 
Na correria do dia a dia, muitas vezes não 
encontramos os demais professores/profes-
soras e alunas/alunos do curso. Uma das 

grandes diferenças desse curso técnico para 
os demais é a presença do Projeto Integra-
dor. Um trabalho que é feito por todas as 
turmas, com a participação de quantos pro-
fessores ou professoras puderem ou quise-
rem participar. Esse projeto tem o seu dia de 
culminância no qual todos apresentam seus 
trabalhos finais.

Pensando especificamente sobre o pro-
jeto, ele é uma demonstração de como po-
demos trabalhar de forma integrada e com 
diversos conteúdos, a partir das demandas 
desses/dessas estudantes, pois são eles/elas 
que escolhem o tema.

Tive o prazer de ser professora orienta-
dora de um desses projetos logo no primeiro 
semestre que lecionei nesse curso. Foi uma 
experiência totalmente nova e desafiadora. 
Olhando para trás, percebo que poderia ter 
sido diferente. Fiquei muito focada na Biolo-
gia... Mas, o que é a sala de aula? Um local 
onde nós aprendemos também. Fiz o me-
lhor que pude, mas hoje faria diferente, pois 
consigo enxergar com muito mais clareza a 
questão da integração de conteúdos de expe-
riências de vida dentro de uma sala de aula.

Gostaria de finalizar meu relato agrade-
cendo a oportunidade de ter vivido novas e 
ricas experiências e de ter aprendido muito 
com elas. Não sei se voltarei a dar aula no 
Proeja, mas com certeza esse curso tem um 
lugar de muito afeto na minha vida.

Figura 39: Professora 
orientadora/autora observando

Figura 38: Professora orientadora/autora        
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A Ana Graça, 
mais do que tudo 
a Nana  

 Florinda do Nascimento Cersosimo

Posso dizer que ela seria a represen-
tação de um pouco de cada um daqueles 
que passou pela sua vida. Mulher forte, 
empoderada, assumida, frágil, sentimental, 
irreverente, politizada, dona de seu próprio 
caminho, parceira, companheira, líder nata, 
autoritária, possessiva, enlouquecida, altru-
ísta, arrojada, apaixonada, persistente e ávi-
da por viver e deixar o outro viver, um ser 
muito especial.

Não sei se quando a qualifico com es-
sas palavras, sou capaz de caracterizá-la de 
verdade e de forma completa e fidedigna, 
porque ela podia ter muitas faces e mudá-las 
a cada situação, assim como o movimento 
dos ventos modifica o percurso das águas do 
mar, mas sempre retorna à beira da praia.

E, por falar em mar, uma das suas gran-
des paixões como pessoa e como profissio-
nal, talvez por isso a biologia tenha sido a 
sua escolha de formação. No decorrer da 
sua vida, até mesmo nos últimos anos, Nana 
buscou conhecer e aprofundar-se no univer-
so marinho, como boa mergulhadora e apai-
xonada por Arraial do Cabo.

Acho que o melhor é contar estórias 
para indicar que as nossas escrevivências 
sejam aquelas que foram vividas “ao vivo 
e a cores” ou “nos momentos de conto de 
causos”. Bem, conheci a Professora Nana 

nos idos dos anos 1990, 
ainda na Escola Técnica Fe-
deral de Química (ETFQ), 
época em que éramos um 
grupo muito menor do que 
somos hoje no Campus Rio 
de Janeiro, e todos nós nos 
conhecíamos, havia sem-
pre discussões acaloradas 
nas reuniões de professo-
res e nas assembleias da 
Associação de Professores 
e Servidores, mas o bom 
era o depois, numa mesa 
do “Bigode”, onde muitos 
planejamentos, reestrutu-
rações e soluções começa-
vam a ser encaminhadas.

Não sei se foi no Bigo-
de, em alguma festa ou em 
reunião do grupo que des-

Figura 40: Servidores em dia de apresentação de Projetos 
Integradores: ao centro a homenageada in memoriam

Escrevivências, posso traduzir como es-
crever as diferentes vivências e, se for isso, 
não podia haver proposta melhor para falar 
desse alguém que nascida em 1955 e, como 
ela mesmo dizia, a melhor safra de pessoas 
que o mundo já teve. Essa oportunidade me 
permite um universo de memórias muito es-
peciais que passam pela amiga, colega de 
trabalho e, mais do que tudo, de uma pessoa 
que olhava o mundo por uma visão coletiva 
e de empatia muito própria. Quem era essa 
figura ímpar?

A Ana Graça, mais do que tudo a Nana. 
Sorriso largo, resposta rápida, abraço cari-
nhoso e terno, acolhimento sem questiona-
mento, apenas acolhimento. Claro que, de 
vez em quando, a Nana proferia meia dúzia 
de palavras não cultas, muito populares e 
inapropriadas, mas que precisavam ser di-
tas, mesmo que ninguém tivesse coragem de 
dizer, ela tinha.
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fissional e na vida pessoal. 
Com a criação dos Institutos Federais 

e sua expansão, Nana foi chamada a assu-
mir a missão de implantar um novo Cam-
pus e, como um retorno ao passado, lá foi 
ela para a cidade de Arraial do Cabo. Junto 
com ela, alguns velhos e novos amigos as-
sumiram a missão de proporcionar o acesso 
de uma comunidade a um ensino público e 
de qualidade. E, assim, pedido feito, pedi-
do implantado, com consequente satisfação 
da comunidade regional, mas isso era ape-
nas o começo. Foi uma Diretora Geral de 
Implantação aguerrida, sem medo de lutar 
pelo o que queria e o que a comunidade e 
o Instituto precisavam. Tenho, nas minhas 
lembranças, os comentários de outros Dire-
tores, com registros que vão da pertinência 
e da adequação à verdadeira e total falta de 
lucidez, mas este é o jeitinho Nana de ser:  
consistente, mas muito polêmica.

O ciclo de Arraial foi encerrado e ela 
retornou para o seu Campus de origem, o 
Maracanã, hoje o oficialmente Campus Rio 
de Janeiro, e lá estava eu, como Diretora de 
Ensino, e me lembro como se fosse hoje: 
“Flor, estou de volta. Onde você vai me co-
locar dando aula?”. A partir dessa frase, as 
conversas começaram e uma das coisas que 
sempre foram marcantes na personalidade 
da Nana era o espírito inclusivo e de ser ca-
paz de interferir de forma contundente na 
evolução socioeconômica e de formação in-
tegral da comunidade que podíamos atingir.

cobri que Nana, fazia leitura labial e sabia 
linguagem de libras. Lógico que esta desco-
berta não foi por conta de uma discussão pe-
dagógica ou de currículo, mas de alguém ad-
vertindo: “não fala nenhum segredo de frente 
para ela, porque ela vai ficar sabendo”.  É daí 
descobri sua origem institucional: o INES, 
Instituto Nacional de Educação de Surdos. 
Novamente, a capacidade de se colocar em 
universos bem específicos, mas de importân-
cia no atendimento ao outro. A humanidade 
transbordava dela com uma fluidez ímpar.

Conta a lenda que, no INES, ela não 
era diferente do que a conhecemos e que 
os alunos com necessidades específicas ti-
nham uma parceira muito exigente quando 
se tratava do conhecimento em biologia, 
mas também uma amigona na troca de ex-
periência de vida e de brincadeiras.

Na época da ETFQ, a professora de bio-
logia, sempre em busca de incluir outros 
que não aqueles que tinham acesso através 
de concursos, resolveu junto com outras três 
pessoas assumir o que hoje seria a Pró- reito-
ria de Extensão e, neste setor, foram desenvol-
vidos projetos de ensino com as comunida-
des e de prestação de serviço. Posso lembrar 
bem do Projeto VIVA RIO, pelo qual a Escola 
certificava o primeiro e o segundo segmento 
do ensino fundamental, o que hoje seria algo 
semelhante ao trabalho de certificação para a 
Educação de Jovens e Adultos.

Foi membro participante de projeto na 
Baixada Fluminense, chamado Nova Baixa-
da, onde o foco era a formação de agentes 
ambientais e aí, mais uma vez, atuou no 
sentido de preservar a natureza e de assistir 
a uma população carente de cuidado e for-
mação. Esta era uma marca registrada, estar 
onde as pessoas precisam, demonstrando o 
puro sentido de um servidor público.

Nas lutas pelos direitos dos professores, 
foi Presidente da nossa associação ou simples-
mente uma associada ativa e, neste contexto, 
várias lutas de manutenção da nossa institui-
ção e da nossa autonomia foram travadas, seja 
com greve, movimentos e passeatas, por isso 
podemos dizer: “Nana, sempre presente”.

Continuando, a professora Nana ainda 
tinha um longo percurso e muita capacida-
de de enfrentar novos desafios na vida pro-

Figura 41: Estudante e professora em visita 
técnica ao Jardim Botânico 
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E aí, não podia ser diferente, “Flor, que-
ro trabalhar com o PROEJA.” E assim foi mi-
nistrar aulas de biologia e, imediatamente 
depois, orientar Projetos Integradores, bem 
como participar da organização do even-
to que apresentava a culminância dos PIs 
e que era tão importante para o Campus. 
Creio que tenho que registrar a bronca que 
levei sobre o apoio que a Direção dava a 
esse evento e sobre a minha incapacidade, 
enquanto gestora, de suspender as aulas do 
Campus para que todos pudessem assistir 
às apresentações dos Projetos Integradores. 
Bem, o que dizer, a não ser “Vou ver o que 
posso fazer”. Uma das coisas que muito 
antes das políticas implantadas pelos Nú-
cleos estruturantes teve início com a Nana 
foi disponibilizar, além da sua carga horária, 
os horários para acompanhar alunos, como 
aqueles com baixa audição e que, mesmo 
com uso de aparelho, precisavam de aulas 
de reforço e isso foi um modelo implantado, 
que surtiu bons resultados e, atualmente, se 
consolida nas ações do NAPNE.

Creio que muito teria para falar e com 
certeza outras pessoas poderiam tornar es-
sas páginas em muitas outras páginas e aí 
um livro com as memórias seria algo de boa 
e enriquecedora leitura. A vida nos coloca 
desafios outros e, no caso da Nana, duas 
doenças levaram-na a dizer “Até qualquer 
dia”, mas, lógico, que este momento não 

Figura 42: Professora e estudante em visita 
técnica ao Jardim Botânico

poderia ser diferente do seu jeito de ser. 
Eu, ao chegar ao seu velório, ouvi de uma 
professora do Campus Arraial do Cabo o se-
guinte: “Você é a Florinda?” E eu respondi 
afirmativamente: “Sim, sou sim”. E a pro-
fessora emendou: “Olha, acho que ela não 
conseguiu te dar uma missão, porque ela 
não acreditava que iria embora tão cedo, 
mas ela me disse que a sua missão seria a 
de, no velório dela, manter a cerveja para 
todos e que, antes do final do velório, deve-
ria ter o Diogo Nogueira cantando um sam-
ba para se despedir dela”. Não me surpreen-
di, porque, com certeza, nem no momento 
triste de sua despedida, ela deixou que fosse 
só tristeza, esse desejo era uma gaiatice do 
pessoal da safra especial de 1955.

Podia ainda lembrar de causos e causos, 
mas preciso terminar dizendo que não con-
sigo dizer “adeus” a essa minha Amiga, ape-
nas “até um dia” e, para ajudar a traduzir o 
que creio ser o que todos que a conheceram 
e eu chamamos de nossa amizade,  trago um 
texto de Fernando Pessoa que traduz de for-
ma muito concreta isso:

“Amigo Aprendiz”

"Quero ser o teu amigo.
Nem demais e nem de menos.
Nem tão longe e nem tão perto.
Na medida mais precisa que eu puder.
Mas amar-te sem medida e ficar na tua vida,
Da maneira mais discreta que eu souber...”

Para encerrar e cumprir a missão que a 
própria Nana não conseguiu me repassar, 
mas que como amiga quero cumprir, deixo 
este link do Youtube (https://www.youtube.
com/watch?v=hbduaCi48XI), onde o Diogo 
Nogueira canta uma música chamada “Co-
ragem”. Espero que, ao escutarem, enten-
dam o que é a essência da Nana que, dentre 
outros aspectos, é ter coragem.

Ana Graça, Nana, minha amiga, prazer 
ter podido fazer este texto para você e, dei-
xando a cerveja para outro local e oportuni-
dade, espero que, onde você estiver, tenha 
gostado e receba todo o meu carinho e o 
meu respeito.

https://www.youtube.com/watch?v=hbduaCi48XI
https://www.youtube.com/watch?v=hbduaCi48XI


42

Capítulo 6

Ano 9:  2015

O curso Técnico de Manutenção e Supor-
te em Informática (MSI) do IFRJ possui uma 
parceria com o Programa de Responsabili-
dade Social da empresa de Tecnologia da In-
formação (TI) Cisco, o Networking Academy. 
Sendo, portanto, credenciado como uma 
Academia Cisco, estando habilitado a ofertar, 
para a comunidade acadêmica, cursos nas 
áreas de Redes de Computadores, Hardwa-
re, Segurança da Informação, dentre outros, 
procurados pelos técnicos da área de Tecno-

Figura 43: Professora e estudantes em 
visita à Cisco

Figura 44: Professora 
e estudantes                                                     

logia da Informação e Comunicação (TIC). 
A Cisco Networking Academy (Cisco, 2021) 
é um programa global de educação em TI e 
segurança cibernética que oferece cursos, 
ferramentas e recursos para ajudar pessoas 
de todas as origens a participar da economia 
digital. O programa ajuda os alunos a desen-
volver habilidades do setor sob demanda e os 
conecta com colegas, mentores e empregos 
reais. Atualmente a Cisco Networking Aca-
demy atua em mais de 180 países.

Girl Power Tech 2015

Rita de Cássia Cordeiro de Castro
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Anualmente, a Cisco promove um even-
to denominado Girls Power Tech (GPT), uma 
iniciativa global que é uma oportunidade es-
pecial de aprendizado para meninas e jovens 
se conectarem com mentores da Cisco em es-
critórios ao redor do mundo. Nesta ocasião, 
mulheres interessadas em atuar nas áreas de 
TIC se reúnem para uma série de palestras e 
relatos de experiência sobre a trajetória pro-
fissional de outras mulheres. 

Em 2015, por ocasião do Girls Power 
Tech, a Cisco contabilizou a participação de 
mais de 3.300 mulheres de 56 países em 91 
locais. Neste ano, um grupo de alunas do 
MSI, do Campus Rio de Janeiro, participou 
do evento tendo a oportunidade de perceber 
que empresas de Tecnologia da Informação 
possuem uma demanda por mão de obra 
qualificada, além de reconhecer que é um 
imperativo global empoderar mulheres e me-
ninas para atuar nas áreas de ciência e tecno-
logia. Desde então, anualmente, as alunas do 
MSI são convidadas a participar das edições 
do Girls Power Tech.

Desmitificando 
a DeepWeb 

Rita de Cássia Cordeiro de Castro

A disciplina de Projeto Integrador (PI) 
tem obtido êxito como estratégia de apli-
cação da interdisciplinaridade no currícu-
lo pedagógico do Curso Técnico Integrado 
de Manutenção e Suporte em Informática, 
na modalidade EJA do IFRJ, Campus Rio de 
Janeiro.  Segundo Prado (2003, p. 01), “na 
pedagogia de projetos, o aluno aprende no 
processo de produzir, de levantar dúvidas, de 
pesquisar e de criar relações, que incentivam 

novas buscas, descobertas, compreensões e 
reconstruções de conhecimento”. Objetivos 
estes norteadores da disciplina PI, do citado 
curso, em seus eixos temáticos. Essa discipli-
na contribui para a construção de uma visão 
ampliada, por parte dos discentes, no que se 
refere, também, às transformações no mundo 
do trabalho associadas aos avanços tecnoló-
gicos e à aplicabilidade das Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TIC).

O trabalho aqui relatado foi apresentado 
no formato de pôster no III Fórum de Edu-
cação Profissional e Tecnológica (FMEPT), 
ocorrido em Olinda, Pernambuco, de 26 a 
29 de maio de 2015. Fruto da produção dos 
alunos do 4º período do curso técnico em 
Manutenção e Suporte em Informática do 
IFRJ, Campus Rio de Janeiro, na disciplina 
Projeto Integrador IV, no semestre de 2014.1. 
O projeto teve como objetivo apresentar um 
panorama da Deep Web, buscando relacio-
ná-la a aplicações práticas e lícitas, desvin-
culando-a dos aspectos negativos e do uso 
pernicioso, geralmente, a ela atribuídos.

Figura 45: Orientadoras do Projeto	
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Figura 48: Estudante ao lado do poster

Figura 46: Orientadora do Projeto

Figura 47: Orientadora e estudante	

O objeto de estudo desta pesquisa é a 
"internet invisível", comumente denominada 
Web Profunda (Deep Web), porção da web 
em que, propositalmente, os conteúdos são 
indexados de forma a ludibriar os motores 
de buscas dos navegadores tradicionais (o 
Google, o Bing e o Yahoo). Estima-se que o 
conteúdo da Deep Web é cerca de 550 ve-
zes maior do que a web visível, por isso os 
mecanismos de buscas e de pesquisas tra-
dicionais não são capazes de detectar todo 
o conteúdo disponível na rede mundial de 
computadores (FREITAS, 2012). Embora a 
Deep Web seja considerada um território 
"perigoso", onde o risco de contaminar-se 
com um vírus ou ter o computador invadi-
do por hackers e crackers é muito maior, 
seu padrão de usabilidade vem adquirindo 
formas mais lícitas de utilização. Segundo 
Freitas (2012), o produto das intervenções 
feitas pelos usuários nas diversas aplica-
ções da web, de forma involuntária ou não, 
gera diariamente uma grande massa de da-
dos com algumas dezenas de petabytes9 de 

dados na rede, considerando as aplicações 
provenientes da Internet visível e acessível 
por todos. Por isso, é preciso investigar o 
armazenamento de informações confiáveis 
na porção invisível da web. Dessa forma, a 
proposta da turma INF 341 para o desenvol-
vimento do PI foi investigar os usos lícitos da 
Deep Web, por meio de um mapeamento de 
sites com conteúdos confiáveis.

9 O petabyte é um múltiplo da unidade de informação byte. O prefixo peta indica a décima quinta potência de 
1000 e significa 1015 no Sistema Internacional de Unidades (SI). O símbolo do petabyte é PB.
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Visando atingir os objetivos propostos, 
neste trabalho de pesquisa, foram realizadas 
as etapas descritas no quadro 01. Na abor-
dagem inicial, procedeu-se à seleção de 
documentos por meio de um levantamento 
bibliográfico, com o intuito de rastrear in-
formações sobre o tema abordado, além da 
seleção dos trabalhos relevantes. Os alunos 
foram orientados em como utilizar técnicas 
de pesquisa na internet, por exemplo, a sele-
ção de sites com informações confiáveis e a 
utilização de operadores lógicos para refinar 
os parâmetros da pesquisa.

Em um ambiente seguro, os alunos si-
mularam o acesso a alguns sites da Deep 
Web, utilizando-se de máquinas virtuais 
e do navegador Thor, com o objetivo de 
conscientizar os alunos dos perigos de 
acessar o ambiente da Deep Web sem os 
devidos mecanismos de segurança ciber-
nética. Na apresentação da culminância 
do PI, os alunos criaram um ambiente 
sensorial simulando as várias camadas da 
web, bem como os perigos dos acessos 
sem os mecanismos de segurança devida-
mente configurados.

AÇÃO

Leitura de materiais 
sobre a problemática a 
ser estudada. Pesquisa 

bibliográfica.

Criação de um ambiente 
simulado, controlado e 

seguro, para acesso a sites 
da Deep Web.

Análise dos conteúdos 
encontrados. 

Concepção de um 
ambiente lúdico, simulando 
as camadas da Web e seus 

riscos de acesso.

Seminário de Apresentação 
dos resultados 

Construção de um relatório 
da pesquisa, conforme 

determinação do 
professor orientador.

Quadro 1 – Etapas do Projeto

ENVOLVIDOS

Todos os alunos

Todos os alunos

Todos os alunos

Todos os alunos

Todos os alunos

Todos os alunos

RECURSOS UTILIZADOS

Computadores, Acesso à 
Internet, criação de pasta 

compartilhada no 
Google Driver.

Criação de máquinas 
virtuais com o software 

VirtualBox, Acesso
à Internet.

Computadores, Acesso 
à Internet, utilização da 
pasta compartilhada no 

Google Driver.

Materiais diversos: 
luzes, caixa de som, 

computador, etc.

Apresentação no auditório. 
Ação comunitária.

Computadores, acesso 
à Internet, utilização da 
pasta compartilhada no 

Google Driver.

Fonte: Autoria própria
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A partir do trabalho de pesquisa desenvolvido, foi possível mapear aplicações e ferramentas 
para uso lícito da Deep Web, como a utilização para fins acadêmicos, sociais, tecnológicos, 
como a mineração de dados em Big Data, e acesso a conteúdo técnico. 

Uso

Acadêmico

Extração de Dados

Aspecto Social

Pesquisa
de conteúdo

Acesso a
conteúdo técnico

Acesso a
conteúdo técnico

Quadro 2 –  Aplicações de uso lícito na Deep Web

Aplicabilidade

Intute - Voltada  para as 
universidades mais conceituadas 
do Reino Unido, permite em sua 

navegação a escolha do conteúdo 
tanto por assunto quanto por 
palavras-chave para assuntos 

acadêmicos, como Agronomia, 
Medicina, Engenharia, etc.    

DeepWebTech - Junção de cinco 
motores de busca, onde cada um 
deles possui um tema específico 

para alguma área, como medicina, 
ciências e negócios. 

Mineração de Big Data para 
pesquisa em saúde e em

diversas áreas.

Motivado pelo desejo de que 
a internet se mantenha livre de 
qualquer espécie de controle 

governamental e/ou das estratégias 
de marketing que ignoram 

princípios básicos da privacidade.

Scirus - Motor de busca voltado 
para pesquisa científica.

TechXttrra - Ferramenta voltada 
para a Matemática, Engenharia 

e Computação, permite acesso a 
dados e relatórios técnicos.

InfoMine - construído por bibliotecas 
Norte Americanas. Possui vários 
tipos de conteúdos, como livros 
eletrônicos, artigos, diretórios de 

pesquisadores, entre outros assuntos.

Autor – Site

Souza, Linhares, 
et.al., 2014

Disponível em: 
http://www.intute.

ac.uk/

Disponível em: 
http://www.

deepwebtech.com/ 

Santos, et.al., 2014

Oliveira, Totti, et. al., 
2013

Projeto FreeNet
Disponível em:

https://freenetproject.
org/whatis.html

Disponível em 
http://www.scirus.

com/srsapp/ 

Disponível em 
http://www.techxtra.

ac.uk/index.html

Disponível em: 
http://infomine.ucr.

edu/

Fonte: Autoria própria

http://www.intute.ac.uk/
http://www.intute.ac.uk/
http://www.deepwebtech.com/
http://www.deepwebtech.com/
https://freenetproject.org/whatis.html
https://freenetproject.org/whatis.html
http://www.scirus.com/srsapp/
http://www.scirus.com/srsapp/
http://www.techxtra.ac.uk/index.html
http://www.techxtra.ac.uk/index.html
http://infomine.ucr.edu/
http://infomine.ucr.edu/
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O presente estudo, sem esgotar o tema, 
apresentou um panorama da Deep Web, bus-
cando relacioná-la a aplicações práticas e lí-
citas. A cada dia, este ambiente está ficando 
cada vez mais profundo, sua massa de dados 
cresce exponencialmente, complicando, em 
parte, os esforços para compreendê-la em sua 
totalidade. Em linhas gerais, o que se observa 
é que, raramente, se menciona o potencial 
inexplorado da Deep Web, que traz diferen-
tes conteúdos como livros raros, artigos cien-
tíficos e fóruns de discussões específicas. De 
fato, o que atrai mais os leitores são os artigos 

sobre drogas ilegais e armas, em detrimento 
daqueles que detalham os desafios técnicos 
da coleta de dados em tal ambiente. 

O projeto também identificou um dos 
motivos que leva parte dos usuários da Web 
visível recorrer à navegação anônima na 
Deep Web: a fuga do monitoramento dos si-
tes de busca, que tentam, a todo custo, iden-
tificar os hábitos de uso para poder exibir a 
publicidade que melhor se encaixa em cada 
perfil pessoal. No final, compreendê-la seja, 
talvez, o maior desafio por trás da Internet 
que nós criamos.

https://blogdojoaoosorio.blogspot.com/2014/12/deep-web-conheca-o-submundo-da-internet.html
https://blogdojoaoosorio.blogspot.com/2014/12/deep-web-conheca-o-submundo-da-internet.html
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Figura 49: Pôster apresentado no III FMEPT em 2015
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(V)EJA 
o Museu 
Casa do Pontal

Katia Correia da Silva

de ter prestado concurso para atuar nas li-
cenciaturas no Campus Volta Redonda, eu 
deveria lecionar em vários níveis e modali-
dades de ensino, em diversos cursos, traba-
lhando com ensino pesquisa e extensão.  E, 
assim, sem entender muito bem a nature-
za do trabalho docente verticalizado10 dos 
Institutos Federais, comecei minha carreira 
como professora do Ensino Básico, Técnico 
e Tecnológico (EBTT)11.  

Foi então que, entre os anos de 2014 e 
2015, já atuando no Campus Rio de Janeiro 
e iniciando o doutorado na UERJ, passei a 
me dedicar quase que exclusivamente ao 
curso noturno de Manutenção e Supor-
te em Informática (MSI), na modalidade 
de ensino Educação de Jovens e Adultos 
(EJA12).  No IFRJ, a Educação Profissional 
Técnica de Nível Médio, no cumprimen-
to dos objetivos da educação nacional, 
articula-se com o Ensino Médio e com as 
dimensões do trabalho, da tecnologia, da 
ciência e da cultura, incluindo a modalida-
de EJA,  ao receber os jovens e adultos que 
não completaram os anos da educação bá-
sica em idade apropriada.  Foram anos em 
que pude conviver com praticamente todas 
as turmas de EJA. Friso esses anos como 
importantes na minha atuação docente no 
IFRJ, pois me identificava com as questões 
que os estudantes da EJA enfrentavam ao 
conciliar os estudos com o trabalho, assim 
como aqueles estudantes, eu estudava em 
um turno e trabalhava em outro.  Eu esta-
va, como os estudantes, em busca de uma 
formação que me possibilitasse melhorias 
salariais, era muito comum ouvir dos alu-
nos que desejavam agregar uma formação 
profissional aos seus currículos de forma 
que tivessem maiores ganhos econômicos 
e melhores condições de trabalho.

Em fins dos anos de 1990, durante 
minha graduação em Ciências Sociais na 
UERJ, pesquisei os impactos da formação 
profissional na vida laboral dos egressos 
de um curso de formação de artífices para 
o setor ferroviário do Rio de Janeiro. Nas 
entrevistas com esses ex-alunos, era pos-
sível ouvir seus anseios, suas experiências 
no mundo do trabalho, suas expectativas 
de inserção no mercado, enfim, tentava 
compreender de que maneira a formação 
profissional afetava suas trajetórias na vida 
adulta. No mestrado em Sociologia, dei 
prosseguimento à minha pesquisa, então, 
continuava ligada ao tema educação pro-
fissional.  No final de 2008, prestei concur-
so para o CEFETEQ/RJ - Centro Federal de 
Educação Tecnológica de Química do Esta-
do do Rio de Janeiro.  A instituição estava 
em plena transição de CEFET para Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Rio de Janeiro (IFRJ), pois, em dezem-
bro de 2008, havia sido instituída a Lei nº 
11.892 que criou os Institutos Federais.  
Em fevereiro de 2009, tomei posse no IFRJ 
como professora das licenciaturas de Física 
e Matemática. Ao ingressar na instituição 
eu estava novamente ligada à Educação 
Profissional, porém, ingressava em uma 
instituição em transformação, pois, apesar 

10 Nos institutos Federais os docentes lecionam em diferentes modalidades e níveis de ensino, desde o ensino 
básico até a pós-graduação. 

11 Para melhor entendimento sobre a abrangência da atuação dos professores EBTT, é preciso compreender que 
a educação brasileira está dividida em dois níveis de ensino, conforme artigo 21 da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação (LDB):  I - Educação Básica - Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio; II - Ensino Supe-
rior que podem ser de Tecnologia, Bacharelado e Licenciatura.  No que se refere às formas de articulação com a 
Educação Técnico-Profissional, a formação de nível médio pode ser oferecida nas seguintes formas:  Integrada;  
Concomitante e Subsequente.  E, em se tratando de modalidades de ensino, temos: Presencial;  a distância; EJA 
( Educação de Jovens e Adultos).

12 O curso tem a duração de 3 anos, e é dividido em 6 semestres, indo do 1º ao 6º período. 
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da manhã na porta da escola, e um grupo de 
estudantes e professores ansiosos pela visita 
ao museu.  Não posso deixar de mencionar 
que também lecionava em duas turmas de 
ensino médio-técnico em cursos frequenta-
dos por estudantes de 15/16 anos, então, os 
estudantes adultos se misturaram aos alunos 
e alunas adolescentes.

Logo no início da visita mediada, as re-
cordações da infância dos estudantes que vi-
sitaram o museu vieram à tona.  As músicas 
do folclore brasileiro, as festas populares, o 
artesanato, os locais onde muitos identifica-
ram como espaços que residiam nas memó-
rias da infância.  Havia representações, em 
barro, do maquinário e do trabalho em uma 
casa de farinha, e uma das estudantes da 
EJA esmiuçou, com riqueza de detalhes, o 
funcionamento da casa de farinha de sua in-
fância, lembranças do interior do nordeste, 
sua região natal, sendo ouvida com atenção 
pelos estudantes adolescentes que também 

Nas minhas aulas de Sociologia, sempre 
destaquei que a formação para a cidadania 
também era algo muito importante no currí-
culo dos estudantes, por isso meu desejo de 
fazer a diferença na vida deles, de levar coi-
sas novas, de propor temas motivadores e, de 
forma intransigente, destacar que a formação 
humanística é de extrema importância para 
a vida dos educandos.  Outrossim, lecionar 
para estudantes jovens e adultos, alguns in-
clusive idosos, me impulsionou a propor 
novas atividades, novos recursos didáticos, 
novos desafios.  Fazíamos debates a partir 
de temas que lhes interessavam, adultos que 
eram, gostavam de falar nas aulas sobre po-
lítica, comportamento, e também sobre suas 
memórias e vivências pessoais.  Por conta 
destes interesses, propus fazermos uma visita 
guiada ao Museu Casa do Pontal13.  

O Museu Casa do Pontal foi criado em 
1976 pelo colecionador francês Jacques Van 
de Beuque, acervo que foi iniciado com 
mais de dez mil obras de 300 artistas bra-
sileiros. As peças foram reunidas a partir de 
pesquisas e de viagens que o colecionador 
fez pelo Brasil. Este é um museu muito valo-
roso, um dos mais importantes de arte popu-
lar do Brasil, com material rico para estudos 
antropológicos.  Neste sentido, perfeito para 
os debates sobre cultura/cultura popular 
propostos nas aulas de Sociologia.  

Fiz a proposta de visita ao museu para a 
coordenadora da EJA (que prontamente acei-
tou), convidamos algumas professoras do 
curso, e começamos os contatos com a res-
ponsável pela marcação das visitas guiadas 
no museu - que são gratuitas para estudantes 
da rede pública.  Tivemos problemas buro-
cráticos para conseguir o aluguel dos ônibus 
junto à escola, mas a situação foi logo resol-
vida.  Sublinho que, caso não fosse possível 
que a escola alugasse os ônibus, o museu 
oferecia um ônibus gratuito.  Seria muito di-
fícil levar os estudantes ao museu se tivessem 
que arcar com as despesas de transporte e in-
gresso.  Então, no dia 01 de agosto de 2015, 
um sábado, tínhamos dois ônibus às 8 horas 

Figura 50: Estudantes e Professores na entrada 
da Casa do Pontal em 2015

13 Em 2015, ano da nossa visita, o museu ficava localizado no Recreio dos Bandeirantes, após inúmeras inunda-
ções, o museu buscou um novo espaço na Barra da Tijuca.
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participavam da visita.  Outros não deixa-
ram de registrar um só momento com suas 
câmeras fotográficas.  Os estudantes da EJA 
demonstravam emoção ao ouvir cantigas de 
roda entoadas por arte-educadores que os 
guiavam cantando pelo museu, convidavam 
os visitantes a tocarem instrumentos popu-
lares, e a atuarem como personagens de 
“peças” produzidas a partir de histórias do 
folclore brasileiro, os visitantes eram insti-
gados a participar, e precisavam improvisar 
para fazer acontecer a encenação.   

Posso dizer que os visitantes voltaram 
a ser crianças, e partilharam as emoções 
e as alegrias de revisitarem suas memórias 
positivas da infância, período que podemos 
afirmar ser crucial na vida humana, fase que 
fundamenta e constrói experiências indi-
viduais e coletivas que vão nos marcar de 
maneira profunda, erigindo referências que 
carregamos para sempre na vida adulta.  

Saliento que a profusão de relatos sobre 
a falta de conhecimento dos equipamentos 
culturais de nossa cidade, assim como a em-
polgação evidente dos estudantes da EJA ao 
se depararem com o acervo do museu, deixa-
ram pistas de que a escola cumpre o papel de 
divulgadora da arte e da ciência, e propicia 
que os estudantes tenham acesso e conheci-
mento de espaços disponíveis para visitação.  
Muitos estudantes relataram que nunca ti-
nham ouvido falar no museu, ou diziam que 
nunca teriam condições de ir por conta pró-
pria ao Recreio de Bandeirantes, bairro muito 
distante de seus lugares de residência.  

É importante destacar que a escola pode 

e deve propiciar oportunidades para que 
os estudantes, de todas as modalidades de 
ensino, conheçam e se encantem com a 
pluralidade de exposições disponíveis nos 
museus espalhados pela cidade, que se ma-
ravilhem com filmes, que conheçam nossos 
acervos artísticos, históricos e patrimoniais.  
A escola é propulsora da curiosidade, do 
despertar para conhecer e buscar as opções 
de espaços que revelam a cultura e a arte 
brasileiras.  Vale também ressaltar que esse 
olhar de curiosidade e deslumbramento pre-
cisa ser construído, lapidado, não brota es-
pontaneamente, e pode ser desenvolvido a 
qualquer tempo.  Muitas vezes, parcelas da 
população, principalmente as menos abas-
tadas, não têm acesso ou sequer conheci-
mento desses locais, por isso, é fundamental 
a divulgação e o desenvolvimento de políti-
cas públicas que possibilitem o acesso aos 
equipamentos culturais do nosso estado.  E 
destaco, de forma mais específica, que é pri-
mordial que a EJA veja, sinta, se emocione, 
se encante, e se aproprie dos espaços e apa-
ratos culturais disponíveis.  

Em tempos pandêmicos o que mais ou-
vimos no IFRJ - uma destacada instituição de 
educação pública - é que faz muita falta para 
o desenvolvimento e expansão do conheci-
mento do corpo discente, e também para os 
docentes, a emoção do encontro presencial, 
os debates e conversas olho no olho.  As vi-
sitas a exposições, agora de forma virtual, 
continuam acontecendo, mas ver “ao vivo 
e a cores” a beleza da arte e da cultura de 
nossa gente é insubstituível.
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Capítulo 7

Ano 10: 2016

Contando Histórias 
que merecem ser contadas  

 Telma Alves

“Eu vou pedir pros anjos cantarem por mim
Pra quem tem fé, a vida nunca tem fim”.

A música Anjos do Rappa está gravada 
na memória de André Luiz, Cleiton Gonçal-
ves, Joana D’Arc, Rafael Alves, Tadeu Pereira, 
Thiago Câmara, pois não foi só uma coreo-
grafia de fechamento da apresentação do 
Projeto Integrador (PI) da turma INF 311 do 
segundo semestre de 201514, foi a conclusão 
que enunciaram após os meses de entrevistas 
entre si e as reflexões que puderam realizar 
durante o processo. E durante esse processo 
percebi o que estava acontecendo com eles 
e busquei em Larrosa (1996) o pensamento 
para a abertura da apresentação do projeto, 
em 03 de fevereiro de 2016, que diz “É con-
tando histórias, nossas próprias histórias, o 
que nos acontece e o sentido que damos ao 
que nos acontece, que damos a nós próprios 
uma identidade no tempo” (p. 69).

Este texto é escrito a partir do Relató-
rio confeccionado, pela turma, como etapa 
final da disciplina de PI. Eu passei a minis-
trar essa disciplina em 2014 e, desde então, 
ela se tornou minha paixão. O exercício da 
escuta do que aqueles jovens e adultos di-

ziam, me encantava. O diálogo entre eles e 
a proximidade que ganhávamos ao longo do 
processo de construção do projeto era per-
meado de descobertas, risos e tensões. Sim, 
pois todo trabalho acadêmico gera tensões. 
Em especial, o projeto que passo a descre-
ver, me apropriando de parte do Relatório, 
marcou meu trabalho docente pelo envol-
vimento que todos tivemos e pelas decisões 
que foram sendo tomadas quanto à forma de 
apresentação final.

O debate sobre o tema se iniciou com 
o surgimento do caso de um menino de 11 
anos, baleado na comunidade do Caju. Hou-
ve um debate sobre o que as crianças do sé-
culo XXI conhecem e sabem. O assunto evo-
luiu para como dar limites às crianças dentro 
de uma comunidade e, por fim, se direcionou 
para família, tema que estava em destaque, à 
época, por conta do estatuto da família, po-
rém foi descartado por ser considerado mui-
to polêmico. Era possível perceber que eles 
queriam falar de pessoas, de gente!!!!! E veio 
a ideia de falar de “pessoas que passaram por 
grandes dificuldades e conseguiram através 
da força de vontade interior, vencer os obstá-
culos da vida” (RELATÓRIO, 2016).

14 O calendário letivo do IFRJ estava dissociado do calendário civil, por isso o PI de 2015 foi apresentado em 2016.
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Os estudantes registraram que,

Foi decidido que cada estudante con-
taria a história de alguém conhecido so-
cialmente ou não. Durante semanas, todos 
pesquisavam e traziam suas ideias para o 
debate em sala de aula e o “trabalho foi se 
desenvolvendo de uma tal forma, que, sem 
perceber, todos, inclusive a professora Tel-
ma, estavam totalmente contagiados pelo 
tema” (RELATÓRIO, 2016). No dia 5 de 
novembro, estava marcada a prévia do que 
cada turma estava elaborando no sentido de 
que os professores do curso e colegas de ou-
tras turmas pudessem apreciar e apresentar 
sugestões. A turma recebeu muitos elogios, 
os professores gostaram muito e alguns pro-
fessores deram opiniões sobre o trabalho.

A professora de Língua Portuguesa, Erica 
Almeida, deu uma ideia muito bacana. Ela 
sugeriu que, cada estudante, contasse a sua 
própria história. Os estudantes avaliaram e 
então refletiram “seria interessante, que se 
ao invés de contarmos a história de outras 
pessoas, por que não contar a nossa própria 
história?” (RELATÓRIO, 2016).

A reta final foi elaborar qual seria a me-
lhor forma de cada um contar a sua história. 
Esses jovens e adultos eram tão generosos 
uns com os outros que a escolha foi a de 
cada um entrevistar um colega, esse, por sua 
vez, entrevistaria o outro e assim por dian-
te. As entrevistas foram gravadas e editadas 
pelo professor de Informática.

“Nas gravações, tudo era divertido. 
Quando erravam, os risos eclodiam. Uns 
gaguejavam de nervosismo, outros travavam 
e outros falavam além do tempo estipulado. 
O professor de Informática também se diver-
tia!!!!!” (RELATÓRIO, 2016).

Houve uma empolgação de todos sobre esse assunto e logo formou-se um alvoroço na sala 
de aula. Cada aluno dando opiniões e contando histórias emocionantes de pessoas que apesar 
de todas as dificuldades na vida, venceram (RELATÓRIO, 2016). 

Figura 51: Estudantes fechando 
a coreografia

Figura 52: estudantes aguardando 
os comentários
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Quando eu estou orientando um PI, meu 
envolvimento vai além da sala de aula. Dessa 
forma, num domingo pela manhã, ouvi, na 
TV, a música Anjos, do Rappa, e a letra dizia:

Te mostro um trecho
Uma passagem de um livro antigo

Pra te provar e mostrar que a vida é linda
Dura, sofrida, carente em qualquer continente

Mas boa de se viver em qualquer lugar, é

O que eles contavam nas entrevistas 
eram partes duras e sofridas de suas vidas. 
Situações que impediam a possibilidade de 
estudar, perdas de parentes que mudaram 
suas vidas drasticamente, casos de violên-
cia, necessidade da sobrevivência material. 
Como as entrevistas compuseram um curta 
metragem, eu pensei nessa música como tri-
lha sonora de fundo. Na mesma hora com-
partilhei, por mensagem, com alguns estu-
dantes para que pudéssemos debater em 
sala de aula e tomar a decisão.

Eles já tinham pensado em outras mú-
sicas, tal como Mais uma Vez, de Renato 
Russo que diz “mas é claro que o sol vai 
voltar amanhã mais uma vez, eu sei”. Mas a 
letra do Rappa falava que "pra quem tem fé, 
a vida nunca tem fim" e que se decidirmos 
ir atrás dos nossos objetivos, temos que ter 
coragem. Enfim... a música era perfeita para 
o nosso trabalho” (RELATÓRIO, 2016). Tí-
nhamos duas músicas, o que fazer? Segundo 
eles, “parecia que estava faltando algo para 

incrementar e completar o nosso trabalho”. 
Um dos estudantes era dançarino registrado, 
tinha um grupo de dança de rua, e deu a 
ideia de criarmos uma coreografia em cima 
da música do Rappa para fecharmos a apre-
sentação do projeto em alto astral e dizendo 
que a vida

Nunca tem fim 
(A fé na vitória tem que ser inabalável)

Nunca tem fim
(A fé na vitória tem que ser inabalável)

A fé na vitória tem que ser inabalável
Nunca tem fim 

(A fé na vitória tem que ser inabalável)

Então, a música do Renato Russo ficou 
como trilha sonora de fundo do curta metra-
gem. O gran finale mostrava a potência des-
ses jovens e adultos, seus saberes e formas 
de viver. Eu quis dançar com eles porque, de 
alguma forma, me identifiquei com aquelas 
histórias. Assim como eu, dois servidores da 
escola participaram na produção. Orientan-
do sobre a luz do palco, sobre o som e sobre 
a nossa posição no palco.

Ao final, todos se sentaram no palco, 
à espera da avaliação do corpo docente 
presente. Eu os olhava com respeito e ad-
miração. Alguns choraram, outros eram só 
sorrisos. E todos nós que realizamos aquele 
PI sabíamos que “pra quem tem fé, a vida 
nunca tem fim” e “a fé na vitória tem que ser 
inabalável”. Histórias como essas merecem 
ser contadas!!!!
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Apontamentos 
de uma noite 
de autógrafos

Aramís David Correia

destacando as implicações pessoais que este 
momento formativo trouxe. E forma, porque, 
além da escrita, a apresentação do projeto 
foi organizada de modo semelhante aos 
eventos de estreia das publicações profis-
sionais. Aquilo que nos meios literários cha-
mam de vernissage de lançamento do livro.

Em minha atuação enquanto professor 
de Artes Cênicas das turmas de MSI PRO-
EJA, busco construir com os estudantes al-
gumas circunstâncias que ofereçam sensa-
ções e imagens concretas para quem nunca 
encarou as possibilidades do palco. Afinal, 
a simples menção da palavra “teatro” acio-
na um encadeamento de imagens mentais e 
conceitos, que nem sempre se aproximam 
da realidade do fenômeno teatral. Portan-
to, como se trata do trabalho de um único 
semestre, o desafio é simplesmente criar 
pontos de acesso a este universo, desmisti-
ficando-o e aproximando-o da esfera de ex-
periência dos participantes.

Em diálogo com a Professora Telma Alves 
- orientadora geral deste projeto integrador -, 
chegamos à proposição da “noite de autógra-
fos”, que abriria um amplo campo de trocas 
entre os integrantes da turma, ao mesmo tem-
po que abria espaço para ação de professo-
res, projeto e alunos. Assim, além da minha 

Nestas fotos, temos o registro de alguns 
dos momentos da exposição do projeto da 
turma INF 311 de 2016-1, que se mostrou fiel 
à proposição de ser integrador à medida que 
construiu um frutífero diálogo interdisciplinar.

Ao contemplar as imagens, um observa-
dor desavisado poderia pensar que se trata 
tão somente de uma apresentação oral ao 
modo de seminário, como qualquer outra, 
tão comum ao ambiente escolar. Tal im-
pressão não estaria de todo errada. Mas há 
aí algo a mais que isso. Há uma dimensão 
inaudita que talvez a imagem não seja ca-
paz de explicitar: O dado de representação 
que emprestou certas peculiaridades ao tra-
balho. Discorrerei sobre isso.

É que este grupo adotou como tema e 
forma de seu projeto o lançamento de um li-
vro escrito pelos próprios estudantes. Tema, 
porque durante aquele semestre, o grupo se 
propôs a escrever conjuntamente um livro 
que expressasse suas vivências no curso, 

Figura 53: Estudantes 
iniciando apresentação

Figura 54: Estudante como 
mestre de cerimônias
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participação fazendo uma direção artística, 
contou com a animada colaboração da Pro-
fessora de Português da turma, Margareth 
Moraes; e com o professor de informática Fa-
brício Silva, que orientou o grupo no uso de 
programas de diagramação textual.

A partir daí, foi possível realizar uma série 
de exercícios de natureza distinta e comple-
mentar que incluía: produção de fotos, con-
fecção de um banner, escolha de figurinos, 
organização do cenário, produção de roteiro, 
exposição oral, demarcação de movimenta-
ções, além, é claro, da concretude do livro 
enquanto objeto diagramado e impresso. So-
mente para destacar algumas das frentes mais 
marcantes.

Sob o ponto de vista representacional, a 
ocasião do lançamento do livro se constituiu 
com um potente elemento ficcional, que, 
de certo modo, inflava a importância dos 
participantes como escritores. Era como se 
tratassem de célebres autores de best sellers 
e aquela noite de autógrafos fosse o evento 
mais aguardado dos últimos tempos. O que, 
de fato, foi uma noite marcante para todos 
os envolvidos no projeto, sobretudo os estu-
dantes.

Uma vez que a ideia central ficou esta-
belecida, abriu-se espaço para construção 
de diversas situações como: chegada das 
“celebridades literárias”, entrevistas com 
os escritores, depoimentos e, até para a de-
monstração dos “talentos ocultos” de um dos 
participantes, que apesar de pouco afeito a 

Figura 55: Apresentação individual

Figura 56: Apresentação individual

falar em público, tinha como hobby, a dan-
ça de rua, na linha do “passinho”. Tudo isto 
configurou um roteiro diversificado de acon-
tecimentos, entremeado por músicas, proje-
ção de imagens e movimentações ensaiadas. 
Portanto, tiveram um grande leque de vivên-
cias artísticas lhes dando uma mostra do que 
poderia vir a ser o fazer teatral.

É de se destacar o quanto esta camada 
de faz-de-conta tornou-se estimulante para 
o grupo. Os estudantes atuavam represen-
tando a si próprios dentro da circunstância 
de lançamento do livro. Isto é, usavam seus 
próprios nomes e falavam sobre suas pró-
prias experiências no curso. O que produziu 
uma série de deslizamentos entre realidade 
e ficção. Pois, efetivamente, estava sendo 
criada uma situação de exposição que é 
própria dos acontecimentos no palco. Como 
agravante, havia ainda o fato da experiên-
cia estar indo a público pela primeira vez e 
em uma única apresentação. Ou seja: uma 
verdadeira noite de estreia! Portanto, sob o 
ponto de vista conceitual, a apresentação 
pode ser compreendida dentro de uma lógi-
ca metalinguística, em que, em ampla medi-
da, o processo se autorrepresenta.

A produção dos relatos que compuse-
ram o livro também recebeu o impulso da 
ocasião de seu lançamento. Pois, de que va-
leria uma noite de autógrafos se não houves-
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se o livro propriamente dito para ser lança-
do? Afinal, a ficção teatral precisa de alguns 
dados concretos para se estabelecer plena-
mente. Assim, a imbricação entre a escrita 
do livro e o evento de seu lançamento cons-
tituiu um processo que se retroalimentou 
como em um efeito cascata: quanto mais a 
escrita avançava, mais eles tinham o dese-
jo de torná-la pública. Ao mesmo tempo, à 
medida que avançavam os preparativos da 
“noite de autógrafos”, mais eles se mobiliza-
vam em sua produção escrita a fim de apre-
sentar um bom trabalho.

E esta ambiguidade entre arte e vida mar-
cou profundamente sua produção escrita. Os 
relatos eram compostos de situações, debates 
e acontecimentos vivenciados naqueles dias. 
Talvez suas produções tivessem algo disso 
que este projeto nomeia como escrevivência. 
Algo que eu também faço aqui, com estas 

palavras. Isto é, o ato de escrever como ação 
de auto elaboração de sensações, memórias 
e atravessamentos daquilo que foi vivido. Um 
caminho muito pessoal de produção de sabe-
res que, ao mesmo tempo, é um meio de se 
manter em experiência: De prolongá-la, de 
reinventá-la ao compartilhá-la com os outros.

Ao final, a turma se entregou completa-
mente à proposta se lançando corajosamen-
te ao desafio da escrita e da representação. 
E, durante o trajeto, os integrantes do grupo 
que, diga-se de passagem, não se conhe-
ciam previamente, desenvolveram uma só-
lida relação de companheirismo e cumpli-
cidade, fundamentais para a elaboração de 
uma realização desta natureza. O saldo final 
foi que conseguiram, ao menos por aquele 
espaço de tempo, tornar a realidade mais 
interessante e emocionante; e o palco mais 
cheio de vitalidade. 
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Festa de 10 Anos Do PROEJA: 
memórias do PROEJA  

Rita de Cássia Costa

O começo: a primeira matriz curricular

Munidos das diretrizes institucionais e 
das bases legais oriundas do MEC, assim 
como, de muita esperança e satisfação, no 
ano de 2006, encaramos o desafio de ela-
borar uma proposta curricular de um curso 
técnico em uma área profissional diferente 
das tradicionalmente oferecidas na escola, 
integrado ao ensino médio, na modalidade 
EJA. Nosso grupo de trabalho era compos-
to por professores voluntários, envolvendo 
diferentes áreas de conhecimento, uma co-
ordenadora pedagógica e o coordenador do 
curso. Como Diretora de Ensino, à época, 
abracei o projeto de conduzir o grupo, mo-
vida por um declarado desejo de repensar a 
função social da escola.

Figura 57: Professores de Informática com 
estudantes egressas do curso (1)

Figura 58: Professores de Informática com 
estudantes egressas do curso (2)

Por ter sido um movimento de adesão 
(quanto à participação na escola), as pesso-
as que se dispuseram a participar tinham um 
olhar diferenciado para o trabalho que seria 
realizado. De início, tínhamos muita espe-
rança de que o Documento base fosse nos 
ajudar, mas pouco contribuiu. A dinâmica 
do trabalho nos levou ao desenvolvimento 
de conceitos e metodologias próprias e es-
pecíficas do grupo de professores, do públi-
co alvo e da história da escola.

Realizamos uma imersão em Miguel Pe-
reira, envolvendo grupos multidisciplinares 
da formação geral e da formação técnica, na 
área da Informática e representantes técni-
co- pedagógicos. Um trabalho conjunto, en-
volvendo as Unidades Maracanã e Nilópolis 
(ainda não éramos Instituto). Com a contri-
buição de todos, a partir de algumas diretri-
zes elaboradas e apresentadas pela direção 
de ensino, nos baseamos na legislação da 
EJA e nas diretrizes curriculares nacionais 
a ela relacionadas e optamos por construir 
uma proposta, tendo por referência a Peda-
gogia de Projetos, juntamente com a abor-
dagem CTS - currículo com ênfase em Ciên-
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cia, Tecnologia e Sociedade. Uma abordagem que 
buscava integrar os conteúdos científico-tecnológi-
cos no seu contexto social.

Buscamos, assim, a integração dos componen-
tes curriculares, a partir de projetos definidos coleti-
vamente com os alunos e chamamos esses projetos 
de “projetos integradores”. A ordenação dos conte-
údos que seriam trabalhados nas diferentes discipli-
nas deveria se orientar pelas demandas do projeto 
definido para cada período letivo, e não por uma 
suposta ordem pré-estabelecida tradicionalmente. 
Na associação entre a ciência e a tecnologia, com 
foco nos interesses dos alunos e no educar para a 
vida, procuramos estabelecer um diálogo entre for-
mação para a vida e a dimensão produtiva. Assim 
construímos a primeira proposta curricular do Cur-
so Técnico de Instalação e Manutenção de Compu-
tadores, aprovada em 2006 pelo, então, Conselho 
Superior da Instituição.

O curso possuía cinco períodos letivos. No 
primeiro período, a contextualização aparecia re-
lacionada ao cotidiano, associando-o à ciência e 
à tecnologia e enfatizando-se, nesse cotidiano, “o 
aluno inserido em sua casa”. Essa ideia se ampliou 
nos períodos (segundo e terceiro) e as relações en-
tre saberes escolares e questões concretas da vida 
dos alunos passaram a envolver, agora, o universo 
de sua comunidade e da sociedade como um todo. 
Nesses dois períodos, passou a existir uma preocu-
pação em se trabalhar o currículo, a partir de uma 
abordagem crítica, ao se eleger temas como “in-

Figura 59: Servidores e estudantes egressas

Figura 60: Servidores do IFRJ na
Festa de 10 anos

Foto 61: Estudante e professoras do curso           

clusão social”, “ética e cidadania”. Por sua 
vez, nos dois últimos períodos dessa matriz 
curricular, o foco nos interesses dos alunos 
e no educar para a vida deslocou-se para o 
contexto do trabalho, onde ciência e tecno-
logia passaram a se associar ao mundo do 
trabalho, ou melhor, dentro da perspectiva 
de uma profissionalização.

A partir daí, o PROEJA vem se consoli-
dando e aprimorando no IFRJ, com revisão 
e atualização de sua matriz curricular. Hoje, 
o Curso Técnico de Manutenção e Suporte 
em Informática ganha novos conceitos, mas 
sem perder a perspectiva original e o com-
promisso com uma formação cidadã.
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Figura 62: Servidor do Campus Rio de 
Janeiro, aluno da primeira turma do curso, 
com estudante egressa

Figura 63: Atividade externa do Campus Rio de Janeiro 
na Praça Afonso Pena
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Sou Andrea Paula Bernardo de Paula, te-
nho 50 anos, moro atualmente em Benfica, 
no Rio de Janeiro, e sou nascida em Nova 
Iguaçu. Quando cheguei ao curso do MSI 
do IFRJ já estava aposentada por invalidez, 
mas sempre trabalhei com cozinha, coisa 
totalmente diferente do curso que escolhi 
para fazer, na verdade um grande desafio 
para mim.

A princípio, tinha o objetivo de terminar 
o ensino médio, mas, quando tive o primei-
ro contato com a informática, um mundo 
que não conhecia, logo me encantou e ame-
drontou ao mesmo tempo. Lembro que o 
meu primeiro contato com a informática foi 
um sentimento único. Conhecer essa área 
foi fantástico, pois, a partir daí, tudo ficou 
mais fácil.

O momento que mais me marcou foi em 
uma aula do professor Fabrício Nogueira em 
que, pela primeira vez, liguei um computa-
dor, o que para muitos foi motivo de debo-
che e zoação, mas para mim um momen-
to único. A partir daí, a cada contato mais 
conhecimento. Não tenho como expressar 
qual o maior aprendizado, pois não sabia 
absolutamente nada. Tanto a formação do 
curso quanto todo o seu conteúdo foram 
muito importantes na minha vida, profissio-
nal e pessoal. Tudo foi imprescindível pelos 
acessos que promoveram na minha vida.

 

Texto enviado no dia
21 de novembro de 2021

COM A PALAVRA OS/AS

ESTUDANTES
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Um sonhador
Na alegria do ser
Retocando o sonho
Impossível existir sem sonhar

O amanhã é criado no ontem ... Através do hoje
Em um século sagrado
De um novo Milênio 
Na décima terceira primavera

Na esperança revolucionária
Despir ignorância ... Vestir sabedoria
A liberdade em comunhão
Sem exclusão ... Sem opressão

Te encontrar
Coloriu meus olhos
Que o conhecer seja um ato de amor
Quem sou?
Meus irmãos ... Laços bordados no coração

Na dor te abandonei
Ilusões, glórias
Almejo voltar ... O vencedor
És imortal

Viajar nas suas páginas antigas
Ninguém caminha sem caminhar
Na magia do aprender ...  Ouvir, entender, respeitar

Sabendo o que somos ... Saberemos o que seremos
Ação – Reflexão ... Medida do saber
Educar é sentir ... É amor.
E amar, é um ato de coragem

Texto enviado no dia 
14 de dezembro de 2021

Destino

Ana Paula Polônio
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Olá, prezades! Sou Carlos Pereira, 28 
anos, carioca e conheci o curso MSI/PRO-
EJA do IFRJ Campus Rio de Janeiro em uma 
busca na internet, já conhecia a instituição 
desde o fim de minha formação do Ensino 
Fundamental (2007/2008), a época chama-
da CEFETEQ. Optei pelo PROEJA na busca 
de conciliar conclusão do Ensino Médio e 
retomada da vida profissional, estava de-
sempregado após me recuperar de proble-
mas de saúde, que atrasaram ainda mais mi-
nha formação. Apurei sobre todo o processo 
e convidei minha prima Raiane a também 
inscrever-se, ambos fomos contemplados 
com vaga, lembro que fui o último ou qua-
se o último a ser sorteado, rsrs. Fui aluno 
de 2012 a 2014.1, quando prestei o Enem e 
passei para Comunicação Social/UFRJ.

O título do projeto retrata muito bem 
o que é ser parte do curso, mais que mera 
formação médio-técnica, ganha-se VIVÊN-
CIA… que perpassa os conhecimentos das 
aulas, palestras e atividades complementa-
res; as interações alune-professor e alune-
-alune; a inserção no mercado de trabalho; 
as reflexões sociopolíticas e muito mais. 
Lembro-me com carinho de todas as amiza-
des que fiz, e, em especial, dos projetos in-
tegradores ao fim de cada semestre, haha… 
com toda correria e ânimo que geravam. Por 
fim, agradeço imensamente aos professores 
dos quais fui aluno, pelos ensinos, conse-
lhos, expectativas, incentivos e, principal-
mente, pela humanidade com a qual lidam 
com as diferentes realidades de cada aluno 
e por sua resiliência em manterem esse pro-
jeto vivo. 

Texto enviado no dia
30 de setembro de 2021

Meu nome é Elis, nasci em Barra Mansa 
(RJ). Na adolescência, vim passar as férias 
na casa da minha tia no Rio de Janeiro e re-
solvi ficar para estudar e trabalhar. Conheci 
o curso MSI quando estava desempregada e 
vi nele uma oportunidade de voltar ao mer-
cado de trabalho e ampliar meus conheci-
mentos na área de TI.

Iniciei o curso em 2010 depois de assis-
tir a palestra inicial, muito receptiva e mo-
tivadora, percebi que este não era somente 
de formação técnica, mas também humana, 
pois havia uma preocupação, por parte dos 
idealizadores, com a saúde e as condições 
socioeconômicas dos alunos.

Um dos pontos mais fortes e marcantes 
do curso era o Projeto Integrador, porque tí-
nhamos que trabalhar em equipe, conseguir 
unir todas as matérias e apresentá-lo no final 
de cada semestre. Foi um pouco complica-
do e polêmico no início, mas era a matéria 
que tínhamos mais autonomia e, no final, 
com a ajuda dos professores, tudo dava cer-
to... Foi um período um pouco difícil, mas 
de muitas alegrias também. Aprendi bastan-
te com os professores, técnicos, todos muito 
bem formados e preparados. Esse curso me 
deu base para lidar e consertar produtos ele-
trônicos que estão sendo exigidos, cada vez 
mais, pela sociedade. Sou muito grata pelo 
apoio que tive de todos, pelas amizades e a 
Deus pela oportunidade! 

Texto enviado no dia
02 de novembro de 2021
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Eu sou Raiane Paiva, tenho 30 anos, ca-
rioca e conheci o MSI/PROEJA através do 
meu primo Carlos Pereira.

Nos inscrevemos e ambos fomos con-
templados para estudarmos nessa institui-
ção extraordinária.

Acredito que foi uma das melhores 
oportunidades que tive em minha vida, pois 
abriu horizontes para toda minha existência.

O IFRJ me inseriu no mundo da tecno-
logia, onde atuo hoje como analista de su-
porte em uma instituição de ensino há mais 
de 6 anos.

Tenho formação de analista de redes e 
neste momento estudo História pela PUC-
-RIO. Gosto de um sociólogo francês cha-
mado Pierre Bourdieu, ele foi um dos maio-
res pensadores das ciências humanas do 
século XX. Sua obra é extensa e abrangente, 
com contribuição para diversas áreas do co-
nhecimento, especialmente na educação e 
cultura. O sociólogo percebeu que o ensino 
não era transmitido da mesma forma para 
todos os alunos como a escola faz parecer. 
Segundo ele, alunos pertencentes de classes 
sociais mais favorecidas, trazem de berço 
uma herança cultural que ele chamou de ca-
pital cultural. A escola, dissimuladamente, 
contribui para que essa cultura dominante 
continue sendo transmitida como tal e, des-
sa forma, acaba favorecendo alguns alunos 

em detrimento de outros.  Os desfavorecidos 
são os alunos que não tiveram contato, atra-
vés da família, de capital cultural, ou seja de 
livros, coisas concretas, através do acesso a 
lugares e a informações facilmente acessí-
veis para alunos de famílias "cultas". 

Esses alunos não conseguem acompa-
nhar, pois a escola não cobra apenas aqui-
lo que foi ensinado, mas outras habilidades 
que são fáceis para uns e mais difíceis para 
outros. Dessa forma, meu planejamento é 
de me tornar uma pesquisadora em busca 
de novas tecnologias no âmbito educacio-
nal para que a educação chegue ao pobre e 
favelado, pois só tem acesso a uma educa-
ção de maior qualidade aquele que possui 
condições de arcar com um ensino privado, 
ou seja, as pessoas mais ricas do país, o que 
demonstra que a desigualdade social impac-
ta o acesso à educação.

 	 E tudo isso devo a esse projeto ad-
mirável. Espero que todos estejam bem nes-
ses tempos tão difíceis e creio que nos vere-
mos em breve. Anseio por ter cooperado de 
alguma forma com esse projeto.

Um beijo muito carinhoso a todos.

Texto enviado no dia
08 de novembro de 2021
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Eu, Evandra Rita da Silva, natural de Reci-
fe (Pernambuco), venho de uma família de 09 
irmãos, e a minha vida escolar foi muito ráp-
ida. Comecei a estudar aos 08 anos de idade 
e parei aos 12 anos. Meus pais são de uma 
pequena cidade e a única escola pública do 
local só havia turmas que iam até a 4ª série.

Sendo de família simples composta por 
09 irmãos, meus pais resolveram que 05 cri-
anças estudariam pela manhã e os demais no 
turno da tarde. Nunca entendi essa divisão, 
mas anos depois eles me disseram que era 
para que todos os filhos pudessem estudar 
até a 4ª série, perguntei o porquê. Foi quando 
meu pai respondeu:

"Caso eu não consiga comprar o caderno 
e lápis para todas as crianças do período da 
tarde, vão levar os cadernos dos irmãos do 
período da manhã. Juro que eu nunca esque-
ci estas palavras, pois foram muito marcantes 
na minha vida."

Eu queria muito continuar estudando, 
porém a escola mais próxima ficava aprox-
imadamente a 3 horas de onde eu morava 
e meus pais não tinham como arcar com o 
transporte, pois, era muito difícil para um 
homem do campo manter os filhos em uma 
escola fora do seu bairro, ele nunca iria con-
seguir manter todos os filhos estudando na 
cidade grande.

Quando completei 18 anos, resolvi viajar 
para a cidade grande para dar continuidade 
aos estudos, mas foi muito difícil, pois como 
conseguir emprego com apenas a 4ª série? 
Chegando ao Rio de Janeiro com a ajuda de 
um amigo, o único emprego que consegui 
foi como doméstica e por não ter experiên-
cia não gostei. Contudo consegui trabalhar 
durante algum tempo. Esta casa era de um 
senhor Alemão, ele logo me colocou na es-

Qual foi a bagagem que eu 
trouxe para estudar no IFRJ?

Evandra Rita da Silva

cola, eu nunca esqueci esse dia. Era a Escola 
particular Nossa Senhora de Lurdes no Bair-
ro de Botafogo na (zona sul) e logo tive que 
abandonar os estudos, para dar prioridade 
ao trabalho. Meu patrão era uma pessoa in-
crível, ele sempre me levava a lugares como: 
Cinema, Teatro, clubes e outros. Ele me fez 
prometer que. Ainda que passasse muito tem-
po, eu tinha que insistir nos meus estudos.

Quando fiz 42 anos, depois de ficar mais 
de 20 anos sem estudar, resolvi então acordar 
de um sonho que estava apenas adormecido 
e não morto. Foi quando passei em frente à 
escola que meu filho estuda e lembrei-me da 
promessa que fiz ao senhor Alemão.

Caminhei rumo à secretária da escola 
e fiquei parada olhando para uma senhora 
muito bonita, e disse! “Sou Mãe do Luiz Fe-
lipe Santana”. Sabendo que havia supletivo 
à noite, expliquei que já havia tentado diver-
sas vezes e pelo fato de trabalhar e ter filhos 
pequenos toda vez que eu entrava na escola 
não conseguia dar continuidade. Eu precisa-
va de uma motivação e naquela escola eu via 
a chance de recomeçar mais uma vez. Peguei 
o número da escola e agendei uma ida no dia 
seguinte. Sai da escola sorrindo, fui pela rua 
radiante, agradeci a deus por me conceder 
mais uma oportunidade de estudar.

Quando cheguei à vila onde moro, con-
tei a novidade e a primeira coisa que eu es-
cutei foi: - agora depois de burra velha você 
vai estudar, é uma perda de tempo fazer isso, 
ver se vai trabalhar, e vai cuidar dos seus fil-
hos, é a melhor coisa que você faz. Parece 
que alguém me jogou um balde de água fria, 
esperava outra reação, tipo: Nossa que legal, 
parabéns, você fez a coisa certa.

Nesta escola, concluí o ensino fundamen-
tal, e fiz tudo presencial e estou muito satis-
feita com a minha nova vida de estudante, e 
o tempo irá dizer se estudar será mesmo uma 
bobagem ou se devemos sempre insistir no 
que queremos. Hoje tenho uma motivação 
maior, a prova é esse artigo.

Sei que não é fácil tomar essa iniciativa, 
pois estudar após os 40 anos, não é uma tare-
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fa simples, e tenho ciência disso; os profes-
sores da EJA tem uma paciência para com os 
alunos que eu nunca vir em outra escola, eles 
estão sempre nos motivando para que as nos-
sas aulas sejam proveitosas.

Com as minhas ocupações diárias, tive 
um pouco de medo e cheguei a me sentir inse-
gura quando resolvi encarar este desafio, tive 
algumas dificuldades com algumas matérias, 
achei que não conseguiria me adequar aos 
conteúdos propostos pelos professores. Pen-
sar em acordar todos os dias às quatro horas 
da manhã me fez imaginar se teria coragem 
de enfrentar trânsito caótico, ônibus lotados, 
depois de uma jornada de trabalho. Minha 
história serve de exemplo para mostrar que 
nada é impossível, basta acreditar que somos 
capazes de atingir nossas metas mesmo que 
o caminho tenha alguns obstáculos o impor-
tante é superar provando que somos capazes.

Mudei de escola municipal para federal, 
e logo vieram as dificuldades de transferir 
conhecimento escolar. Fiquei parada no tem-
po por semanas e busquei informações com 
alunos e professores sobre como eu pode-
ria fazer para me adequar à nova escola, e 
foi quando surgiu a ideia de escrever minha 
história junto aos meus colegas da sala.

Assim começou uma mobilização de 
como buscar informações para que pudésse-
mos desenvolver nosso tema. Com a ajuda 
da orientadora do projeto integrador, Telma 
Alves, surgiu então a ideia de entrevistar 
professores, de outras turmas, para saber se 
eles já se depararam com alguns episódios 
desses. Foi uma experiência maravilhosa o 
rumo que tomou as conversas com alguns 
professores, pude então entender que precis-
aria de muita leitura para desenvolver melhor 
a minha ideia de escrever um livro. Com o 
tempo super apertado, tamanha era a nossa 
responsabilidade, confesso que deu um frio 
na barriga, mas encarei este desafio.

Escrever este artigo é muito importante 
para mim, vejo nele uma aprendizagem 
enorme, sei que vou ter que estudar muito, 
mas vale cada esforço para conseguir uma 

história legal e fico muito ansiosa para aca-
bar rápido, para ver se ficou do jeito que 
planejei e como o produto final. Quero que 
as pessoas que lerem esta história gostem 
do que está escrito e possam entender a im-
portância desse trabalho na vida pessoal e 
acadêmica. Estou quase no final deste pri-
meiro período, e quero deixar algo que pos-
sa marcar a minha presença nesta escola e 
que este momento sirva para marcar o resto 
da minha vida e, além disso, desejo que os 
meus amigos possam ler a minha história e 
se divirtam com ela.

Estudar depois de muito tempo tem suas 
vantagens, você vive várias experiências dif-
erentes, os alunos têm idades diferentes um 
dos outros, existem alunos com idade dos 
meus filhos, e também da minha idade, e até 
mais velhos, é muito gratificante compartil-
har essa história. Lembro que, quando eu 
tinha dúvida e perguntava para algum aluno 
mais novo, ele respondia: - tia este exercício 
é assim. Eu ficava muito feliz em poder con-
tar com alguém tão jovem na minha sala, 
lembro também que as histórias dos alunos 
EJA são muito parecidas, todo mundo tem 
algo em comum. Lembro quando perguntei 
à professora Ermezinda qual a diferença em 
ensinar alunos da EJA, ela respondeu que 
é muito bom, pois aprendo bastante com 
cada aluno e que a educação de jovens e 
adultos é mais tranquila. Fui aluna EJA, por 
dois anos, e nunca um ano letivo passou tão 
rápido, quando vi já estava terminando o 
ensino fundamental.

Começou então uma nova caminhada 
para a conclusão do ensino médio, e bem 
mais puxada, com novos desafios pela frente, 
mas tenho uma força de vontade que é o ta-
manho dos meus objetivos para escrever mais 
um capítulo da minha vida. Peço a Deus to-
dos os dias para que me dê forças para que 
eu possa conquistar este espaço na minha 
educação. Tenho me esforçado bastante para 
conseguir estudar, e sei que vou ter que matar 
um leão por dia. Sei também que a persistên-
cia não é nada sem a consistência.
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Na maioria das vezes encontro pelo 
caminho pessoas que acham que estudar na 
EJA e no PROEJA não tem muito significado, 
mas penso o contrário dependendo de como 
os conceitos são aplicados vale muito. É mar-
avilhoso quando os meus filhos conversam 
comigo sobre os meus estudos, e é graças a 
eles, que estou de volta à sala de aula, não 
só para melhorar a minha escrita, mas tam-
bém para ajudar os meus filhos com a lição 
de casa, isto também tem um peso muito 
significativo para minha vida acadêmica, e 
conquistar um diploma superior. E é muito 
gratificante saber que outras pessoas vão ter 
acesso a meu artigo, e saber o que se passa 
no meu dia-a-dia que tenho dificuldades nas 
matérias, e que também os professores sen-
tem essas dificuldades.

Escrever este artigo, para falar todos esses 
obstáculos encontrados no começo do meu 
curso, e está sendo maravilhoso partilhar com 
os amigos que estão sempre dispostos a aju-
dar. A minha turma tem apenas cinco alunos, 
entretanto a nossa união é maior que o infini-
to quando se trata de mobilização para o nos-
so grupo. Confesse que, no começo do ano 
letivo. Fiquei um pouco preocupada com a 
nossa turma, pensei que todos iriam desistir, 
mas dos sete alunos apenas dois saíram, por 
não conseguirem conciliar o estudo com o 
trabalho. Quando resolvemos entrevistar os 
professores para buscar conhecimentos para 
desenvolver melhor a nossa escrita, foi in-
crível o que conseguimos com cada profes-
sor, e o que nos contaram em relação à EJA, 
as experiências vividas por cada um deles, 
como é lecionar para jovens e adultos.

Entre as entrevistas, a que mais gostei foi 
da diretora geral, a professora Florinda. A ma-
neira como ela nos recebeu para entrevistá-la 
foi muito agradável, além de nos deixar muito 
a vontade, falou também das suas experiên-
cias como professora da EJA, e que existem 
sim, dificuldades em turmas com idades dif-
erentes, que há alunos que aprendem mais 
rápido que outros, que aprender é um grande 
desafio, principalmente, pois a maioria dos 

alunos tem jornada dupla ou tripla etc.
Durante os dois anos que estudei na esco-

la Calouste Gulbenkian, era muito difícil me 
concentrar nas aulas, com turmas enormes, e 
na maioria das vezes, eu voltava sem entend-
er a matéria. Uma vez quando em uma aula 
de matemática, fui questionar com o profes-
sor, cujo nome não pode falar, pois não ten-
ho autorização: respondeu-me que não me 
preocupasse seria aprovada, fiquei imaginan-
do se isso era correto, mas pensei que deve 
ser alguma característica da modalidade de 
ensino EJA.

Porém, quando comecei a estudar no 
IFRJ, senti na pele, e pensei: será que estou na 
escola certa? Pois foi muito diferente, e não 
tinha nada a ver com o que tinha estudado 
antes. São tantas tarefas, que você não tem 
tempo pra nada, logo eu que tinha apenas 
uma folha de exercício por aula na escola an-
terior, quase enfartei, mas tenho que encarar 
essa nova fase da minha história, e agora não 
tem essa de passar sem estudar. Se fizer isso, 
com certeza, vou repetir o ano. Os Profes-
sores do IFRJ pensam mesmo no nosso futu-
ro. Se não for desse modo, com muito estudo 
e educação, como conquistarei uma posição 
melhor no mercado de trabalho?

Hoje, agradeço a cada um dos profes-
sores que colaboraram para que este artigo 
fosse escrito e espero que este seja apenas 
um de outros que ainda escreverei, agradeço 
também a professora Telma Alves orientado-
ra do projeto e aos meus colegas de sala. "A 
verdadeira força da resolução de problemas 
requer um amplo repertório de conhecimen-
to, não se restringindo às particularidades 
técnicas, mas estende-se às relações entre 
eles e aos princípios fundamentais que se 
unifica. O problema não pode ser tratado 
como um caso isolado. A matemática precisa 
ser ensinada como matemática e não como 
acessório subordinado a seus campos de 
aplicação" (Onichic).

Texto construído para o PI
do 1º semestre de 2016
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Minha trajetória de vida escolar no ensi-
no fundamental foi bem tranquila. Não pen-
sava muito e não gostava de perder tempo 
estudando. Talvez, o grande erro da minha 
vida foi esse o de achar que eu não precisa-
va estudar, por tirar notas consideradas óti-
mas, eu nem estudava, somente para prova 
no dia anterior, e conseguia assimilar bem 
o conteúdo que os professores passavam. 
Antes de continuar, vou me apresentar. Meu 
nome é Nádia da Silva Feitosa, moro na ci-
dade de Nova Iguaçu, no bairro de Cabuçu, 
tenho 34 anos de idade, casada há dezesseis 
anos, (três namorando, onze morando jun-
tos e dois casados no papel). Meu marido 
se chama Luiz Mauro. Sou mãe de um filho 
de doze anos, ele se chama Luiz Felipe, de-
diquei a minha vida para ele, dona do lar, 
nunca havia trabalhado fora, não conseguia 
deixá-lo com nenhuma pessoa e, desde en-
tão, me voltei a casa e à família. Para mim, 
era “normal” só o homem trabalhar e fazer 
a minha parte como mulher, cuidar da casa, 
ter que cuidar do filho e dar a educação 
adequada (não é que tenha nada de errado), 
mas, como foi ficando difícil, eu busquei 
ajudar como pude.

Comecei trabalhando na van com o 
meu pai, eu era a cobradora, e o horário era 
bastante favorável, saía às 05h40min, e re-
tornava antes ou às vezes um pouco depois 
de 12h00min, bem a tempo de o transporte 
escolar passar e deixar meu filho em casa. 
Almoçávamos sempre juntos e continuava 
sendo aquela dona de casa e mãe de sempre.

Com o passar de três anos, comecei a 
trabalhar por conta própria, vendendo pico-
lé na rua carregando uma caixa de isopor. 
Eu gostava do trabalho, pois eu conhecia 
pessoas novas todos os dias e era bastante 

Desistir? 
Nunca!

Nádia da Silva Feitosa

divertido, fora que o lucro era bem satisfa-
tório, fiquei trabalhando durante seis meses, 
foi aí que recebi uma proposta de trabalho 
com carteira assinada, resolvi, então, fazer a 
entrevista. Desde então eu estou trabalhan-
do até hoje, isso já vai completar, nesse mês 
de junho, um ano.

Antes, vendendo picolé, eu trabalhava 
de três a quatro dias na semana, agora, tra-
balhando fora, eu cumpro a carga horária, 
das 9h00min às 17h00min, chegando a casa 
por volta das 20h30min. Por conta da dis-
tância, minha vida, tomara um novo rumo. 
Graças à dedicação que eu dei a meu filho, 
não está sendo tão difícil ficar longe dele e 
ele tem se mostrado um menino bastante 
responsável. Lógico que obtive alguma aju-
da, pois não se deixa uma criança sozinha, 
porém ele acabou ficando só muitas vezes 
para que eu pudesse trabalhar, mas, como 
nessa idade já está um rapaz, tudo deu cer-
to. Ele e o pai sempre apoiaram a minha de-
cisão de trabalhar fora, talvez não no come-
ço, todavia depois viram que era o melhor 
a se fazer.

Esse livro está sendo editado por conta 
dos obstáculos que obtive ao retornar a uma 
sala de aula. Principalmente, na disciplina 
de matemática, na qual eu sempre encontrei 
dificuldade, até pensei em desistir. Ainda 
mais depois de estudar e trabalhar fora, não 
é nada fácil, quem me auxilia bastante é o 
“maridão”, que acaba tendo que aguentar o 
estresse, cansaço, e a responsabilidade de 
ter que preparar o jantar, já que ele chega 
mais cedo, principalmente para que eu pos-
sa levar a marmita no dia seguinte.

Olhando a minha volta na sala de aula, 
verifiquei que meus colegas de classe tam-
bém estavam em dificuldades, talvez dife-
rentes. Por isso, resolvemos, então, pesquisar 
sobre o assunto, conseguimos informações 
valiosas, sobre educação de jovens e adul-
tos, assunto que estamos abordando.

Desde então, comecei a pensar que se 
não é só comigo que acontece isso, então, 
tem como obter ajuda? Para uma dona de 
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casa, que vivia em prol da vida familiar, que 
se contentou em terminar somente o ensino 
médio, agora trabalhando, para mim, já é 
um grande progresso. Eu não pretendo pa-
rar por aqui, ainda mais agora que conheci 
pessoas maravilhosas, que estão me auxi-
liando muito.

Voltando a minha etapa no ensino fun-
damental, eu lembro que conseguia absor-
ver de modo rápido as matérias que me 
eram passadas e sempre tive professores 
que me ajudavam bastante. Porém, eu não 
queria estudar, gostava de ficar em frente 
à televisão o dia todo e nem se quer um 
minuto eu pegava em livros, ou cadernos, 
somente quando necessário. Em relação 
à leitura, comecei a visitar a biblioteca da 
escola (por conta de trabalho que professor 
havia pedido), comecei a me interessar por 
leitura, lembro-me de uma série chamada 
Vaga-lume, em que vários autores escreve-
ram, (Escaravelho do diabo, Morro dos dois 
meninos, A ilha perdida, Do outro lado da 
ilha...), são mais de cem livros. Quanto ao 
jornal, não lia de jeito nenhum. Gostaria 
muito que fosse diferente, mas nunca é tarde 
para fazer um novo começo.

Meu comportamento na sala de aula 
era exemplar, só gostava de conversar um 
pouquinho, mas eu sempre prestava bastan-
te atenção no conteúdo da matéria, quan-
do os professores estavam explicando. Meu 
caderno estava sempre em dia e alguns 
professores, principalmente de português, 
costumavam revisar o caderno, cada um 
acrescentava ponto ou retirava. Lembro-
-me de um professor de português que era 
bem exigente, régua e tudo para correção 
do caderno, nunca tive problemas quanto 
a isso. Nunca fui de fazer bagunça, porém 
teve uma vez, não sei o que me deu, resolvi 
escrever algo no banheiro feminino, e per-
guntaram se fui eu e eu nunca soube mentir 
e, como nunca havia aprontado antes, a di-
retora da escola, resolveu me perdoar, e não 
me punir à altura, e nem contou a meus pais 
(era para ser suspensa e eu iria tomar uma 

surra bonita).
O colégio em que eu estudava chamava-

-se (pois se encontra fechado, hoje em dia), 
Educandário Mavidaf de Cabuçu, estudei 
desde a 2° série, até terminar a 8°série, repeti 
a 7° série. Nessa altura, comecei a perceber 
que não era tão simples assim, as matérias 
foram se complicando e eu precisei ter au-
las particulares de Matemática e Física. Meu 
orientador, na época, fazia de tudo para que 
eu pudesse compreender os conteúdos pas-
sados. Por mais que eu me esforçasse, pa-
recia que eu aprendia somente para fazer 
a prova, ou seja, eu decorava os conteúdos 
passados, a famosa “decoreba”. Para mim já 
era suficiente, me ajudou bastante na época, 
mas agora sei que não foi a solução mais 
viável. Já deu para perceber que tenho pro-
blemas de memória, isso no momento me 
atrapalha bastante, pois os professores falam 
algo e eu não consigo lembrar muito bem, 
isso não é um problema atual, eu já nota-
va essa certa “deficiência”, se assim posso 
chamar esse caso. No passado, me atingiu 
bastante, quanto mais agora, trabalhadora, 
mãe, esposa e entre outras tantas atividades 
que constituem a vida de uma mulher.

Assim que me matriculei no PROEJA do 
IFRJ, (já completei o ensino médio), come-
cei a pensar na minha carreira profissional. 
Sinceramente, não gosto nem um pouco 
de estudar, quem gosta de ficar enfiado em 
livros? Minha colega de trabalho, a Joana, 
que me trouxe para essa escola, onde eu fiz 
a inscrição, onde passei na prova, e aqui 
estou, amando estudar, ter conhecimentos 
valiosos, conhecer pessoas que estão dis-
postas a ajudar. Espero superar minha difi-
culdade, por isso esse desafio inicial foi de 
tamanha importância.

Atualmente pesquisando um pouco so-
bre nossas dificuldades, nos deparamos com 
obstáculos também por parte de alguns pro-
fessores, na hora de repassar o conteúdo, e 
lidar com as questões individuais de cada 
aluno, que são muitas. Por conta disso, colhi 
algumas informações, através de pesquisas, 
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leitura de uma dissertação e diretamente em 
entrevistas com alguns professores. Diante 
das pesquisas realizadas sobre o ensino de 
jovens e adultos, destaco o trabalho de Mi-
gliorança (2004). Nesse trabalho, a autora 
realiza algumas entrevistas, feitas na Uni-
versidade de São Carlos, em salas de aulas, 
com três professores: André, Bacharel em 
Físico-Química; Irene, formada em Conta-
bilidade e Matemática e Laura, Licenciada 
em Matemática pela (Universidade Federal 
São Carlos).

Segundo Migliorança (2004) - a faixa 
etária desses alunos é variável e a maioria 
são jovens e adultos, que retornaram à sala 
de aula. A maioria abandona a escola por 
conta do trabalho, “necessidade de susten-
to” e retornam a fim de conseguir uma capa-
citação melhor. O que chamou a atenção da 
autora é que o mesmo motivo que os faz sair 
é o mesmo que faz os alunos retornarem. 
Sendo que, ao retornarem à sala de aula, en-
contram diversas barreiras, pois agora, esses 
alunos possuem muitas responsabilidades.

As informações colhidas da dissertação 
Migliorança (2004) me auxiliaram a conhe-
cer outras realidades dentro do ensino do 
PROEJA. A autora mostrou que alguns pro-
fessores gostam de lecionar para essa mo-
dalidade de ensino, já outros não gostam. 
Há professores que procuram se adequar a 
esse público, outros, em contrapartida, mui-
tas vezes, tratam com deboche as dificulda-
des dos alunos, entre outras situações que a 
pesquisadora descreve em seu trabalho. Essa 
pesquisa, com os relatos desses três profes-
sores que lecionam para a mesma modalida-
de de ensino, mostrou que os resultados são 
melhores e mais robustos quando há mais 
dedicação tanto por parte do aluno quan-
to do professor. Para que não fique somente 
na pesquisa realizada por outra pessoa eu 
irei acrescentar a parte das entrevistas que 
foram feitas por nós alunos. Elaboramos as 
perguntas conforme nossa necessidade.

As perguntas objetivaram, em resumo, 
saber o tempo em que o professor leciona 

para o PROEJA/ PEJA, casos de dificuldades 
em transmitir determinados conteúdos e es-
tratégias utilizadas no processo de ensino. 
Em geral, a maioria respondeu que sim, “em 
todos os níveis de aprendizagem e depen-
dendo do tamanho do grupo, o professor 
anda em uma velocidade e os alunos em 
outra”. As possíveis soluções relatadas na 
entrevista: “pegar quem sabe mais, para aju-
dar quem sabe menos, só assim a parte que 
está avançada se interessa pela aula e fica 
mais interessante”. Aproximar-se, conhecer 
o aluno, saber seu nível de conhecimento, 
sem assustá-lo.

Trabalhando conforme a turma corres-
ponde. Procurar incentivá-los, mostrar que 
eles são capazes, pois muitos chegam até a 
sala de aula com a autoestima muito baixa. 
Como diz o relato de um dos professores 
entrevistados: “Acreditar que vocês podem 
porque quase sempre os alunos do PROEJA 
chegam numa escola se achando menos, di-
zendo eu não sei isso, eu não aprendi aqui-
lo, não tenho mais condições de aprender”.

Eu citei esses dados para reforçar a ideia, 
porque antes, a meu ver, o trabalho do pro-
fessor era passar a matéria, ele ensinava o 
aluno e o mesmo ia para casa, com lição de 
casa, estudava aqueles conteúdos, que iriam 
cair na prova. Era uma visão bem técnica 
que tinha na minha cabeça, em que o con-
tato entre aluno e professor, era assim: o pro-
fessor como educador, ensinava e o aluno 
tinha a obrigação de entender o conteúdo, 
se possível decorar, principalmente tabuada, 
tinha que ser na ponta da língua.

Antes, só o professor tinha algo a pas-
sar, hoje em dia é diferente, o aluno aprende 
com o professor e o aluno também passa co-
nhecimentos para o professor, pois os alunos 
do PROEJA/ PEJA têm uma bagagem, sempre 
têm algo a passar adiante. É uma maneira 
nova de trabalhar, que me chamou a aten-
ção desde o princípio nesta escola, em que 
o professor se importa com os alunos e que-
rem que eles aprendam de verdade, e, para 
que isso dê certo, os professores procuram 
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buscar, novas ferramentas de trabalho, no-
vos conhecimentos, maneiras diferentes de 
lecionar, explicar o conteúdo.

E mesmo diante de toda a minha dificul-
dade, principalmente quando me surpreendi 
com essa história de (PI- Projeto Integrador) 
confesso que me assustei muito e demorou 
bastante, para entrar na minha cabeça, pois 
não é fácil: é como pegar um copo cheio 
de água e tentar colocar mais um pouco de 
água, não é possível, somente se você esva-
ziar um pouco. Tive que aprender a deixar de 
lado o que antes achava certo, o que estou 
tentando dizer é que com toda a minha di-
ficuldade, eu tive que me esvaziar de como 
eu achava que fazia certo, pois eu fazia da 
maneira errada, pois somos eternos estudan-
tes e não somente estudamos para passar em 
uma prova, ou para provar que somos ca-
pazes de algo ou que devemos receber um 
mérito porque conseguimos alcançar algum 
nível de conhecimento.

Estou procurando me conhecer a cada 
dia como uma pessoa importante, que possa 
contribuir em nossa sociedade, está sendo 
difícil, deixar velhos hábitos de lado e tomar 
gosto pelo estudo, contudo é preciso cora-
gem. Espero ser um instrumento de ajuda a 
você que está lendo e não sabe mais como 
enfrentar esse desafio que é voltar à escola, 
encarar uma sala de aula e professores que 
irão com certeza te cobrar. Não tenha medo, 
converse sobre sua dificuldade, pois o pro-
fessor é o maior interessado em te ajudar.

Gostaria de acrescentar uma frase do 
jovem estudante que faz estágio para a fa-
culdade e que me chamou muito a atenção, 
na sala de aula durante a prova de portu-

guês. Um aluno levantou a seguinte ques-
tão: “quero estudar para ser professor”, e 
então foi falado que o salário de professor é 
muito baixo. Então esse rapaz, que nos au-
xiliou, nas aulas de português, junto com a 
professora Margareth respondeu: “Pra que 
ser professor? – buscar mudar a realidade de 
alguém” – Thiago Pinheiro.

Como é uma constante pesquisa, fazen-
do prova de Filosofia, eu achei interessante 
acrescentar novamente, “depois do livro já 
finalizado”, mais uma frase, agora do filó-
sofo Sócrates: “Unicamente é sábio aque-
le que nada sabe e apenas o que sabe que 
não sabe procura aprender”. Esse trabalho 
me fez repensar meu modo de vida, minhas 
raízes e meus conhecimentos. Espero ser 
uma pessoa que esteja pronta para adquirir 
conhecimentos, a estar aberta a novas opor-
tunidades, pois é preciso muito pouco para 
isso. Agradeço a todos e espero de coração 
que tenham gostado da leitura, pois foi es-
crita com muito carinho.
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Meu nome é Raquel Bispo Damasceno, 
filha de Marcelino Bispo Damasceno e Ma-
ria Expedita Damasceno. Nasci em 24 de 
dezembro de 1970, sou a sexta filha de uma 
família de sete filhos ao todo, e ainda tenho 
mais dois meios irmãos. 

Minha família sempre foi humilde, po-
bre, nunca tivemos muitas posses. Em ter-
mos de educação, meus pais não tiveram 
acesso à escola, e por isso mal aprenderam 
a escrever o próprio nome. Na época, eles 
aprenderam a assinar mais por interesse de 
alguns políticos de que eles soubessem es-
crever o próprio nome para que assim vo-
tassem neles. 

Meus irmãos mais velhos tiveram que ir 
para a cidade, longe do interior onde morá-
vamos, pois nesse lugar não havia escolas e, 
se havia alguma, ou era longe ou só ensinava 
o básico, que era aprender a ler e escrever. 

Aos meus quatro anos de idade, meus 
pais se separaram, separando também eu 
e meus irmãos, cada um foi para um lado. 
Uns foram morar com a minha avó mater-
na, outros com os padrinhos, e eu fui com 
meu pai, mas por pouco tempo, logo ele iria 
casar se novamente e minha avó paterna já 
estava muito adoentada e meu pai me levou 
para morar com minha madrinha, Etelvina 
de Andrade Lessa Pereira Gomes, professora 
graduada e formada em mais duas faculda-
des. Ela é filha de um dos primeiros profes-
sores de alfabetização de OEIRAS-PI e neta 
de um dos primeiros políticos da cidade 
que hoje evoluiu e o município que fazia 
parte da cidade onde fizeram suas histórias 
de nome Pitombeiras, hoje pertence à outra 
cidade que antes era município de Oeiras, 
pertencendo a Santa Rosa. Lá foi construída 
uma escola na década de 90 e nomearam 

Em qualquer tempo, 
podemos aprender!  

Raquel Bispo Damasceno

a escola com o nome do avô de minha ma-
drinha, Escola Municipal Eudoro Lessa. Eu 
comecei com minha madrinha minha vida, 
tanto na educação de aprendizado quanto 
na educação de modos de vida. Ela era for-
mada em pedagogia e era professora 

Aos meus seis anos minha avó paterna 
veio a óbito. E nessa mesma época meses de-
pois eu caí em um monte de pedra de para-
lelepípedo com pontas pontiagudas e cortei 
meu pulso, logo desmaiei, no hospital, de-
pois de longo tempo desacordada, eu acor-
dei, minha madrinha já ia preparar o meu 
velório achando que eu iria morrer e chorava 
muito, para felicidade dela eu acordei, eu es-
tava assustada com tudo aquilo sem saber o 
que havia acontecido, minha mão enfaixada 
e não podia mexer, e estava tomando soro 
na veia. Fiquei com muito medo na hora e 
chorei muito. Foram mais de oito pontos no 
pulso, um corte bem profundo. 

Fui matriculada na escola aos seis anos, 
não tive muita dificuldade em aprender a ler 
e escrever, afinal tive uma mãe professora 
em casa. Na segunda série, aos sete anos de 
idade, fui agredida por uma colega mais ve-
lha que me jogou de uma calçada alta na 
escola e eu caí e fraturei o braço esquerdo 
em dois lugares, e, como na cidade não ha-
via ortopedista no hospital, minha madrinha 
teve que viajar comigo até a capital, Teresi-
na, onde fiquei num hospital internada por 
um mês, e sem acompanhamento de paren-
te, na época não era permitido. E minha ma-
drinha só ia me visitar aos fins de semana. 
Fiquei traumatizada e com medo de voltar 
à escola. No ano seguinte, minha madrinha 
se casou, e fomos morar na capital. Eu não 
me interessava mais por nada que se relacio-
nasse à escola. Meu padrinho também me 
maltratava, me batia e me obrigava a fazer 
serviços domésticos. E eu já começava a 
sentir falta dos meus irmãos, do meu pai e 
da minha mãe, e pedi para minha madrinha 
me levar de volta pro meu pai, e ela choran-
do me prometeu que iria me levar de volta. 

Voltei para a casa do meu pai aos nove 
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anos de idade, ele já tinha outro filho, meu 
irmão Helson, minha madrasta já estava grá-
vida de minha irmã Joana, ao nascer, meses 
depois eu fui morar com minha avó materna. 

Como minha infância foi atribulada, 
estar com meus irmãos foi a melhor coisa 
e voltei a conviver com minha irmã mais 
nova, e então vendo que ela nem sabia ler 
e escrever pedi a minha avó para nos co-
locar na escola e minha avó assim o fez. 
Voltou minha vontade de estudar e sempre 
ajudando minha irmã. Minha mãe já estava 
trabalhando no Rio de Janeiro, e eu quem 
escrevia as cartas para ela e eu quem lia as 
cartas dela para todos. 

Encontrei os meus irmãos e fomos morar 
juntos, cinco de nós. Aos meus 12 anos, mi-
nha mãe, então, foi nos buscar para morar 
com ela no Rio de Janeiro. Cheguei ao Rio 
de Janeiro em fevereiro de 1983, época de 
carnaval. Minha mãe quis me matricular em 
uma escola de freiras, mas não sei por que 
não conseguiu, e fui estudar com meu irmão 
próximo a mim e minha irmã mais nova que 
eu, na mesma escola. Escola Municipal Ly-
gia Uchôa de Medeiros, onde cursei até a 
sexta série. 

Logo, em 1984, foi inaugurada a Aveni-
da dos desfiles, o Sambódromo, onde tam-
bém funcionam os CIEPs fundados por Le-
onel de Moura Brizola, o então governador 
da época, minha irmã mais nova já estudava 
lá e era o dia todo, mas eu ainda estava na 
outra escola e não queria estudar no CIEP. 

Na escola Lygia Uchôa de Medeiros, eu 
estava me sentindo bem com meus professo-
res - de quem gostava muito - e, além disso, 
meu irmão também estava lá. Eu e meu ir-
mão tínhamos aulas de música e nós fazí-
amos composições de letra e música. Uma 
vez, em um concurso que teve, ele ganhou 
primeiro lugar e eu fiquei em segundo com 
nossas músicas. Só que ele seguiu nesse rit-
mo de compor e até tocar um violão e eu 
não. Aos dezesseis anos, tive uma decepção 
com o meu segundo irmão mais velho, a 
quem tinha como figura paterna. Essa de-

cepção me deixou muito triste e procurei 
várias maneiras de fazer com que aquilo que 
eu vim a descobrir, tivesse uma solução e 
voltasse a ser como era antes. Mas não con-
segui e então resolvi sair da casa da minha 
mãe e fui morar com uma tia de considera-
ção, quem nos acolheu na nossa chegada ao 
Rio de Janeiro. 

Aos dezessete anos, já cursando a oitava 
série, arrumei um namorado que veio a ser 
o pai do meu primeiro filho. Parei de estudar 
e fui morar com ele, vivendo um casamen-
to informal no ano de 1989. Ambos com a 
mesma idade, e uma diferença de aprendi-
zado e conhecimento enorme. Eu já sabia 
ler até algumas palavras em inglês, ele mal 
sabia ler o próprio nome. Surgiu aí a minha 
primeira porta fechada que me impediria de 
retomar os estudos. 

A criação dele foi espelhada pelo pai, 
que era machista. Assim, suas atitudes refle-
tiam todo esse machismo herdado; ele não 
aceitava a ideia de a mulher trabalhar fora 
estudar, se vestir bem, até em pôr uma calça 
jeans, já era motivo para críticas. Eu convivi 
por longos dez anos nessa união por causa 
dos filhos, que mais tarde vieram mais dois. 
No quarto filho, decidi ainda grávida, me 
separar. Ele me agredia, não me incentivava 
a nada e não aceitava a ideia de eu traba-
lhar, alegando que eu estava com um aman-
te. Ele não tinha trabalho fixo. Separei-me, 
levei meus filhos e fui de volta para a casa 
de minha mãe que só me apoiou até meu 
filho nascer. Não havia parado de trabalhar, 
eu era corretora de seguros e trabalhava no 
meu tempo, ganhava por comissão. 

Houve um incêndio no quarto de minha 
mãe, e nessa hora meus filhos brincavam na 
rua e houve um tiroteio, meus filhos foram 
para dentro de casa, o desespero era tanto 
que ficamos com muito nervosos, quando 
acalmou o tiroteio, logo começou o incên-
dio. E meu filho pequeno estava na casa da 
vizinha, fui buscá-lo e quando cheguei à 
porta dela gritaram que a casa da minha mãe 
estava pegando fogo. Minha mãe nervosa foi 
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chamar o bombeiro a pé e os vizinhos e eu 
tentávamos apagar o fogo até que o bombei-
ro chegou após a vizinha ter ligado. 

Ficou difícil a convivência com minha 
mãe após o acontecido. Um amigo, vendo 
minha situação, me ajudou, havia uma casa 
vazia de uma senhora que faleceu anos atrás 
e ele conhecia o dono, e prontamente me 
emprestaram a casa humilde de um cômo-
do, com cozinha e banheiro, estava ótimo 
para mim. 

Mudei-me e fui com meus filhos para a 
casinha onde comecei a nova fase da mi-
nha vida com meus rapazes. Vivemos por 
três anos só eu e eles, até que conheci uma 
pessoa, quem achei que iria me ajudar, um 
novo companheiro pai do meu quinto filho 
que nasceu dois anos depois do relaciona-
mento e, por problemas de traição, ocorreu 
a separação um mês depois que meu filho 
havia nascido. Ele mantinha outro relacio-
namento com uma mulher que também es-
tava grávida, apenas dois meses de diferença 
da minha gravidez, eu tive meu filho, dois 
meses depois nasceu a irmã dele. 

Resolvi, a partir desse episódio, conti-
nuar a viver só com meus filhos, trabalhar 
e estudar. Quando meu filho iria completar 
um ano de idade e eu aos 33 anos de ida-
de, me matriculei numa escola próxima de 
casa, Escola Estadual Mem de Sá. Nesse in-
tervalo de tempo, namorei um rapaz primo 
do meu vizinho, que veio de Brasília tentar 
a vida aqui no Rio de Janeiro e, não conse-
guindo colocação no mercado de trabalho, 
meses depois ele voltou para Brasília. E eu já 
estava frequentando as aulas quando fiquei 
muito resfriada de tal maneira que conges-
tionou até meus ouvidos não conseguindo 
ouvir nada direito dos dois ouvidos, então 
me afastei da escola e, em seguida, descobri 
que estava grávida do sexto filho. Meu mun-
do desabou e o desespero tomou conta de 
mim. Outra vez iria me afastar da escola por 
causa de filho, adiando mais uma chance, 
e como iria avisar ao pai que não havia na 
época ainda, acesso fácil ao celular? Ainda 

era o sistema de cartas enviadas pelo cor-
reio, e eu nem sabia o endereço dele. Pen-
sei em muitas coisas na época. Não tinha a 
pensão dos pais dos meus filhos, eles não 
me ajudavam, e com essa gravidez eles se 
afastaram mais ainda. 

Meu filho mais velho já com quinze anos, 
Guilherme, meu braço direito me ajudou. Ele 
estudava, tomava conta dos irmãos para mim, 
eu fazia faxinas e unhas para nos manter. Co-
mecei a trabalhar fixo com carteira assinada 
no ano de 2008 em um hotel, depois em um 
hospital, não conseguia ainda voltar a estu-
dar por não ter como conciliar os horários. 
Passei a dar prioridade ao trabalho, precisava 
manter a casa. Meu filho Guilherme serviu o 
quartel para o meu orgulho, onde ficou por 
dois anos, pedindo baixa do engajamento, 
fato do qual hoje ele se arrepende. 

Passaram-se os anos e eu adquiri um 
problema renal me afastando do trabalho 
e fazendo uma cirurgia nos dois rins, quase 
perdi meu rim esquerdo. Pedi 

conta do trabalho e decidi tomar outro 
rumo na minha vida, custasse o que custasse 
eu iria dar prioridade aos estudos, e assim 
o fiz. 

Já sem problema renal que atrapalhasse 
e de alta do INSS, no mês de julho do ano 
de 2015 me matriculei na PEJA, na Escola 
Municipal Calouste Gulbenkian, terminan-
do nesse ano o ensino fundamental. Não 
tive dificuldades como achei que teria no 
aprendizado. Encontrei professores dedica-
dos que me deram autoestima e mais vonta-
de ainda de crescer, tanto no conhecimento 
quanto como pessoa. Lembro-me bem que 
o professor de história e geografia, Professor 
Brigeiro, disse que nós precisamos sempre 
estar aprendendo, precisamos ter conheci-
mento, não só por ter, mas para que o nosso 
país possa evoluir e não fiquemos a mercê 
de nenhum outro país, dependentes em qua-
se tudo precisando sempre do conhecimen-
to deles. Ele está certo, eu preciso aprender 
e conhecer. Ele, então, vendo que eu seria 
capaz, não só ele, mas também a Professo-
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ra Ermezinda da disciplina de português, o 
Professor Napoleão da disciplina de física 
e o Professor Bartolomeu da disciplina de 
matemática, me indicaram fazer um curso 
técnico. O Professor Brigeiro quem fez as 
inscrições em outras escolas técnicas e me 
deu o formulário de preenchimento do IFRJ, 
me explicando como fazia e o coordenador 
Dimiário me mostrou o site e como acessar. 
Entrei para o IFRJ, com uma nota do questio-
nário acima das minhas perspectivas. 

Estou aqui hoje escrevendo esse artigo, 
feliz, porque eu consegui um novo emprego 
que dá para conciliar casa, trabalho e estu-
dos, era tudo como eu queria. Meus dois 
filhos mais velhos estão casados, e moram 
comigo hoje meus quatro filhos mais novos 
e meus dois primeiros netos. Meus filhos me 
ajudam em casa, me apoiam e estão sempre 
para o que der vier comigo. Um problema 
ou outro surge, mas tudo pode ser resolvi-
do, com calma e autoconfiança de que tudo 
vai dar certo. Tenho dificuldades nessa nova 
etapa, afinal é tudo novo para mim, muitas 
vezes o cansaço toma conta, nesse Projeto 
Integrador, aprendi que a persistência e a 
autoestima contam muito, não sou só eu que 
tenho dificuldades, meus colegas também 
têm. Alguns deles desistiram e novamente 
parou de estudar, para minha alegria, meu 
filho vai voltar a estudar por ver meu esforço 
e dedicação. Esse Projeto me mostrou ex-
periências de colegas alunos e professores. 
Os colegas se perguntam: como enfrentar 
o desafio de estudar no Instituto Federal do 
Rio de Janeiro, trazendo uma bagagem tão 
pequena de aprendizado, para começar um 
conhecimento que para nós é enorme? 

Os professores os quais entrevistamos, 
também têm as dificuldades deles para nos 
dar o ensinamento de acordo todas as cir-
cunstâncias que cercam o ambiente e apren-
dizado do Proeja. Muitas vezes, tendo que 
usar algumas estratégias de ensino para 
ensinar a matéria elaborada. O que, segun-
do eles, eles não aprendem como aplicar a 
matéria, tendo que se adequar a modalida-

de de ensino diferenciado. E segundo eles, é 
mais fácil ensinar para uma turma de jovens 
e adultos do que para uma turma de jovens e 
adolescentes, por conta da maturidade, mas 
estando atenta à dificuldade de cada um para 
no final todos chegarem ao mesmo nível. 

Quando estava no último emprego em 
uma firma terceirizada, fui questionada so-
bre qual meu grau de escolaridade, e res-
pondendo ao questionamento, disse que 
tinha o ensino fundamental, com vergonha. 
O administrador quem me fez essa pergunta 
tinha um ensino superior, porém defasado, 
ele não tinha se atualizado no tempo, e ad-
ministrando uma empresa e não sabia fazer 
as planilhas num computador, mal sabia li-
gar e verificar o sistema de câmeras foi en-
tão que sugeri a ele fazer uma conta no fa-
cebook para ele interagir com as pessoas. E 
eu falei da importância de saber usar o com-
putador não só para interagir com as pesso-
as, mas também para trabalhar nele, ele viu 
meu conhecimento e falou que eu voltasse 
a estudar para atualizar meu histórico esco-
lar e poder ter uma profissão com melhores 
ganhos salariais, ele disse que eu estava des-
perdiçando minha inteligência trabalhando 
como auxiliar de serviços gerais, não isso 
fosse vergonhoso, e que eu trabalhava muito 
bem, contudo ele viu que esse não era um 
lugar que eu devesse estar e ele me daria a 
oportunidade se precisasse galgar um cargo 
melhor, só tinha que voltar a estudar. Ele já 
me deu a primeira oportunidade me indi-
cando para o emprego onde estou hoje, por 
enquanto ainda auxiliar de serviços gerais. 

Em contrapartida, há também os tais que 
não evoluem seus aprendizados e não perce-
bem a necessidade da nossa evolução. Meu 
vizinho me perguntou para que eu estivesse 
estudando com a idade que eu tenho, que 
isso era besteira, ora, ele mal sabe assinar 
o nome dele próprio e ele sim está parado 
no tempo, com a ignorância de pessoas de-
satualizadas e que querem ganhar dinheiro, 
mas não o sabem aproveitar desperdiçando 
nos bares da vida. É óbvio que eu só escutei 
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e a resposta seguinte que eu dei foi que sem 
aprendizado nós estamos sujeitos a sermos 
submissos aos que ganham com nosso esfor-
ço e suor quase que em vão. E por que não 
melhorar se temos oportunidades? O querer 
aprender é fundamental e, sem autoestima, 
qualquer um desiste ao lado de quem não 
ajuda a crescer, muitas vezes, as críticas nos 
fazem crescer e muitas vezes nos derrubam. 

Eu estava buscando explicações para 
essa minha dificuldade em adequar às ne-
cessidades de voltar a estudar. Uma delas foi 
que, não só por mim, mas por meus filhos. 
Eu, mais que ninguém precisa mostrá-los a 
necessidade do aprendizado, do conheci-
mento, a educação e o respeito começam 
dentro de casa, e o aprendizado tem que ser 
conciliado entre a família e escola, e como 
eu ajudaria ao meu filho se eu não tiver o 
aprendizado necessário? Nas buscas que fiz 
pesquisando explicações e fatos que pudes-
sem me mostrar o resultado que eu queria, 
fui à busca de estudos de psicólogos, psico-
pedagogos e encontrei muitas explicações e 
até uma palavra nova que define o que eu 
buscava “ANDRAGOGIA”. A Andragogia, 
termo de origem grega que significa forma-
ção de adultos e usados pela primeira vez 
pelo educador alemão Alexander Kapp em 
1833, nomeia a ciência que tem como pú-
blico alvo o aluno adulto. Malcolm Knowles, 
educador, em 1950, começa a formular uma 
Teoria de Aprendizagem de Adultos. Na dé-
cada de 60, tem-se o primeiro contato com 
o termo Andragogia por um educador yo-
guslavo, num Workshop na Universidade 
de Boston. (BELLAN, 2005, p. 23). Segundo 
Knowles 1950, a Pedagogia, que é a ciên-
cia que cuida do ensino de crianças, exige 
que os alunos se ajustem aos currículos es-
tabelecidos. Propõe-se que a aprendizagem 
seja imposta pelo professor e o aluno, nesse 
caso, torna-se o objeto do ensino. Método 
inverso do que propõe a Andragogia, que 
sugere currículos construídos de acordo 
com as necessidades dos alunos adultos, 
baseados em suas experiências anteriores e 

suas condições de vida e de trabalho, com 
conteúdos que podem ser aplicados ao seu 
cotidiano. O aluno deixa de ser objeto e 
passa a ser o sujeito do ensino. Professor e 
alunos pensam juntos e se enriquecem, pois 
ambos alcançam conhecimentos nessa jor-
nada. A Andragogia é praticada nos cursos 
universitários, nas empresas para a implan-
tação em planejamento estratégico, marke-
ting, comunicação, processos de qualidade, 
etc. e na EJA (Educação de Jovens e Adultos). 

O tema do estudo do autor citado an-
teriormente é a influência da autoestima 
oriunda da família e da escola na Andrago-
gia, que é a ciência que estuda a aprendi-
zagem de adultos, bem como apresentar a 
baixa autoestima como causa perturbadora 
do processo ensino aprendizagem de jovens 
e adultos. A questão central deste trabalho 
é alertar a família e a escola para desper-
tarem o desejo pelo saber, estimularem as 
potencialidades de jovens e adultos através 
da afetividade e da confiança, fazendo com 
que eles se sintam capazes de romper bar-
reiras, realizar sonhos, levando-os, assim, 
à satisfação profissional e pessoal. Proble-
mas de aprendizagem são consequências 
de variados conflitos e um dos maiores é 
a baixa autoestima, decorrente da falta de 
amor: amor da família, dos amigos (dentro 
e fora da escola, incluindo os profissionais 
da educação). Daí a preocupação em usar a 
afetividade como uma “arma” para alcançar 
resultados especiais em relação à aprendi-
zagem na Andragogia. 

O tema sugerido é de grande relevância, 
pois o aluno da EJA, amado e acolhido, tem 
um autoconceito bem construído, que faz 
com que ele se sinta bem consigo mesmo, 
esteja mais fortalecido diante dos obstácu-
los da vida e saiba que é alguém capaz de 
aprender o que quiser e conquistar o seu es-
paço na sociedade que, por sua vez, sofre 
transformações numa velocidade cada vez 
maior e exige da humanidade uma bagagem 
cultural cada vez mais ampla. 

Com base nessas pesquisas, comecei a 

77



78

refletir, de modo mais aprofundado e articu-
lado, encontrei respostas para o que eu bus-
cava e agora eu vou prosseguir aplicando 
o que eu aprendi. A minha estratégia é não 
deixar o medo ou a vergonha tomar conta 
das minhas expectativas. Esse longo tempo 
fora da escola, por causas que muitas vezes 
separa uma jovem da escola, é o apoio dos 
governantes que deveriam ter projetos para 
amparar a jovem e o filho pequeno enquan-
to retorna aos estudos, é mostrar para os jo-
vens que o que ele está estudando vai servir 
na vida dele e o caminho é o aprendizado. 

Em entrevista com o Professor Armando 
dos Santos Maia, disciplina de Matemática- 
IFRJ, ele disse: “Você adquire conhecimen-
to e não sabe se vai precisar usar esse co-
nhecimento algum dia; numa entrevista de 
emprego ou em uma prova que você está 
fazendo; se você não sabe, como adquiriu 
aquele conhecimento na sala de aula você 
não vai esquecer. A vida é tão dinâmica que 
não dá para deixar que aquele conhecimen-
to deixe de ter importância”. 

Faltou o apoio da minha família quando 
eu precisei. Procurei muitas vezes por mim 
mesma, me levantar, quando caía. Os trope-
ços e erros que se passaram na minha vida até 
aqui, me serviram de aprendizado. Hoje eu 
sigo confiante e determinada, por mais que 

os problemas vão sempre surgir, mas sei que 
encontrei a saída para encará-los de frente e 
de cabeça erguida. Minha meta vai além de 
somente ter uma profissão, ou uma qualida-
de de vida melhor, eu quero que os meus fi-
lhos sigam meus passos como estou seguindo 
os da minha madrinha Etelvina, viúva, mãe 
de três filhas, guerreira, lutadora, e muito in-
teligente, com três faculdades no currículo, 
a última faculdade que cursou terminou aos 
sessenta e poucos anos, opção que fez pra 
não ficar parada no tempo, e disse que “nós 
não perdemos a percepção de aprendizado 
quando envelhecemos, a todo o momento, 
em qualquer tempo podemos aprender”. 
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No mundo dos nomes, o meu é Rodrigo 
André, nasci em 13/10/1996, sendo nascido 
e criado no município de São João de Meriti, 
na Baixada Fluminense. Aos 18, ingressei no 
IFRJ e, na época, eu trabalhava como Promo-
tor em uma empresa que fabricava Pão. Uma 
amiga que realizou parte do Ensino Funda-
mental comigo, me contou do IFRJ e do MSI. 
Quando me dei conta que se tratava de uma 
instituição federal de ensino, não pensei duas 
vezes e me inscrevi no processo seletivo do 
PROEJA na primeira oportunidade.

Não bastava ser estudante da Rede Fede-
ral, papai do Céu se encarregou de me prepa-
rar com a turma do meu primeiro período e 
nos proporcionou a felicidade de ter o nosso 
primeiro Projeto Integrador inscrito e aceito 
no III Fórum Mundial de Educação Profis-
sional e Tecnológica. Foi um dos momentos 
mais importantes da minha vida acadêmica, 
pois foi lá em Recife que, ao representar a 
turma no evento, eu tive a certeza de que ha-
via feito a escolha certa para a minha vida.

Texto enviado no dia
04 de dezembro de 2021
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O projeto “Imagens e Escrevivências: 
construindo a memória do PROEJA do 
Campus Rio de Janeiro” com vigência de 
03∕2021 a 02∕2022 terá como objetivo final 
a construção de um acervo de memórias do 
curso de Manutenção e Suporte de Infor-
mática (MSI) através da publicação de um 
e-book. Esse livro, em formato digital, tem 
como objetivo trazer o registro da história 
do curso pelas memórias em um período 
aproximado de 10 anos, construídas a partir 
do acervo digital de fotografias e do relato 
de experiência escrito pelos docentes -- que 
participaram do processo de formação edu-
cacional na Educação de Jovens e Adultos 
(PROEJA) do IFRJ, Campus Rio de Janeiro. 

Para que este projeto de memórias se 
materialize, convidamos aos docentes, par-
ticipantes da construção das histórias do 
curso, que construam um relato de vivências 
em formato livre, mas que sugerimos que, se 
possível, conste os seguintes aspectos: tema, 
dificuldades ou problemas, aprendizagens 
alcançadas do ponto de vista da formação do 
discente e do docente, resultados alcança-
dos, trocas institucionais realizadas, conhe-
cimentos e habilidades desenvolvidas, bem 
como outros aspectos que o docente julgar 
necessário para a materialização de suas me-
mórias durante a execução de projetos.

Sobre a importância do registro das vi-
vências ou das memórias, gostaríamos de 
lembrar da ilustre obra “Quarto de Despejo: 
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diário de uma favelada”, de Carolina Maria 
de Jesus, em que a escritora Carolina, mu-
lher negra, de condição pobre, mãe solo, 
catadora de papel e experenciadora de uma 
realidade dura, acreditava na potência da 
sua escrita pessoal, mas porque não consi-
derarmos real, representativa de outras tan-
tas vidas brasileiras. Como se sabe, pela pa-
lavra, Carolina trouxe reflexões não só sobre 
a sua realidade particular, mas sobre a im-
portância de ouvirmos as vozes silenciadas, 
periféricas para a discussão de um Brasil 
que possa representar a todos, embora utó-
pico pareça ser. Inspiração de nosso projeto, 
desejamos que as potências de fala possam 
trazer registros de como a educação pode 
transformar vidas, no sentido amplo, porque 
os atores envolvidos -discentes e docentes- 
são conduzidos a aprendizagens múltiplas 
continuamente. Acreditamos, de fato, que a 
educação é responsável por transformar vi-
das que podem transformar o mundo, para-
fraseando Paulo Freire.

Incluímos duas fotos com a intenção de 
estimular sua memória afetiva sobre este mo-
mento do processo formativo dos estudantes. 
Aguardamos seu aceite a este convite para 
podermos conversar sobre o cronograma.

 

Telma Alves (Coordenadora do projeto)
Érica Almeida (Colaboradora)

Douglas Magno (Bolsista PIBIC EM)
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CARTA CONVITE 
AOS ESTUDANTES

O projeto “Imagens e Escrevivências: 
construindo a memória do PROEJA do 
Campus Rio de Janeiro” com vigência de 
03∕2021 a 02∕2022 terá como objetivo final 
a construção de um acervo de memórias do 
curso de Manutenção e Suporte de Infor-
mática (MSI) através da publicação de um 
e-book. Esse livro, em formato digital, tem 
como objetivo trazer o registro da história 
do curso pelas memórias em um período 
aproximado de 10 anos, construídas a partir 
do acervo digital de fotografias e do relato 
de experiência de professores e estudantes. 

O motivo do nosso contato é para con-
vidar a você, estudante concluinte, a escre-
ver um pequeno relato de experiência sobre 
o curso. Esse relato é pessoal, mas trazemos 
algumas sugestões para orientar a sua escrita:

1. Identificação pessoal (nome, 
idade, lugar onde nasceu, experiências 
profissionais antes de ingressar no curso).

2. Razões que motivaram o interesse 
pelo curso.

3. Resumo sobre o que o curso 
proporcionou na sua vida durante e após 
terminar a sua formação.

4. Registre os momentos mais 
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marcantes, de maior aprendizado no curso 
de Manutenção e Suporte de Informática.

5. Você considera que a sua formação 
no curso teve maior importância pela 
parte técnica para o mercado de trabalho 
ou outros conteúdos também foram 
importantes? De quais outras aprendizagens 
você se apropriou?

 
Pedimos que esse relato seja produzi-

do em forma de parágrafos. Sugerimos que 
você construa DOIS parágrafos de 7 a 8 li-
nhas cada um.

Esperamos que esse convite possa trazer 
à sua memória bons momentos de convivên-
cia, de aprendizagem pessoal e acadêmica. 
Temos clareza o quanto você batalhou para 
concluir o seu curso e gostaríamos muito de 
imortalizar suas memórias para que outros 
estudantes possam perceber o poder trans-
formador da educação na vida daqueles que 
nela ingressam.

Agradecemos a sua parceria e ficaremos 
muito felizes se aceitarem mais esse desafio.

Aguardamos a sua resposta aceitando ou 
não o nosso convite. 

Douglas Souza (Estudante-Bolsista)
Telma Alves (Professor-Coordenador)

Erica Almeida (Professor-Colaborador)



85

ANEXO 3

85

TERMO DE 
AUTORIZAÇÃO 
DE USO DE IMAGEM

Neste ato, ___________________________________________________________, nacionalidade 
__________________, estado civil __________________, portador da Cédula de identidade RG 
nº.__________________ , inscrito no CPF/MF sob nº ______________________________________,  
residente à Av/Rua ___________________________________________________ , nº. _________,  
município de ________________________________/Rio de Janeiro. AUTORIZO o uso de minha 
imagem em todo e qualquer material entre fotos e documentos, para ser utilizada no e-book Im-
agens e Escrevivências: construindo a memória do PROEJA do Campus Rio de Janeiro, relatórios 
e atividades de divulgação do projeto de mesmo nome pelo Instituto Federal de Educação Ciên-
cia e Tecnologia do Rio de Janeiro - IFRJ, com sede na rua Pereira de Almeida, 88, bairro Praça 
da Bandeira, sejam essas destinadas à divulgação ao público em geral. A presente autorização é 
concedida a título gratuito, abrangendo o uso da imagem acima mencionada em todo território 
nacional e no exterior, das seguintes formas: folder de apresentação; publicações em revistas 
e jornais em geral; home page; cartazes; mídia eletrônica (painéis, vídeo-tapes, mídias, entre 
outros). Por esta ser a expressão da minha vontade declaro que autorizo o uso acima descrito 
sem que nada haja a ser reclamado a título de direitos conexos à minha imagem ou a qualquer 
outro, e assino a presente autorização em 02 vias de igual teor e forma.
 
______________________, dia _____ de _________________________________ de ___________.
 
 

(assinatura)

Nome:

Telefone p/ contato:


